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PORTO 14 DE SETEMBRO 


Credito industrial e agricola 


Em 22 de junho de 1867 sahiu uma lei 
que tinha por fim organisar os Bancos de 
credito industrial e agricola com os fundos 
pertencentes às casas de misericordias, hos- 
pitaes, irmandades e confrarias ; e as instruc- 
ções de 2 de agosto do corrente anno incita- 
vam os governadores civis a chamarem a at- 
tenção d'aquellas corporações de piedade e 
beneficencia para'os principaes artigos da lei. 

Em dezembro de 1866 extinguiu-se o mo- 
nopolio das caixas economicas em Lisboa e 
Porto pertencente ao Banco de Portugal pe- 
las diversas cartas organicas que tem tido. 
Este exclusivo impedia a fundação de esta- 
belecimentos, cujo proveito está bem demons- 
trado pelos exemplos de muitas terras.. 

Desde muitos annos que em Portugal se 
fundam Bancos de credito commercial, os 
quaes tiram lucros avantajados, e por isso 
como que convidam os homens de trabalho 
a economisarem alguns tostões cada semana 
para ao cabo de maior ou menor periodo 
comprarem uma acção, ou poderem subscre- 
ver para outro que vá crear-se. 

“Ha longo tempo. que algumas folhas por- 
tuguezas chamam a attenção dos operarios, 
e dos industriaes para a grandissima vanta- 
gem de fundar estabelecimentos que propor- 
cionem capitaes a certa parte das classes la- 
boriosas que ainda não os encontram nas in- 
stituições existentes. 

Apesar de tudo isto, não nos consta que 
da parte dos operarios e industriaes ou d'a- 
quelles que os dirigem tenha havidoo plano, 
sequer, de crear um Banco de credito in- 
dustrial ou de estabelecer uma caixa econo- 
mica ! 

E' na verdade para deplorar muito este 
facto. Quaesquer que sejam as conclusões a 
tirar d'elle, não póde deixar de entristecer 
summamente os amigos do progresso, que 
prezam sinceramente as classes laboriosas. 

Quantas serão as irmandades, os hospi- 
taes, as confrarias, e as misericordias que 
deliberarão inverter uma parte dos haveres 
em fundos de Bancos agricolas ou indus- 
triaes ? Se houvesse algumas, poucas que fos- 
sem, e o plano passasse á prática, parece-nos 
que muitos outros planos viriam como que 
expontaneamente, cada qual mais aperfeiçoa- 
do, cada qual mais productivo, cada qual 
mais promotor do bem estar dos laboriosos. 

Póde parecer que é material em dema- 


uma egreja; imaginações, mais prevertidas 
do que pensam os que as tem, hão de dizer 
que é repellente a mistura do religioso com 
das 
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Mas palavras não são argumentos; du- 
vidas e escrupulos não valem dogmas; os 


temores são maus para as sociedades as quaes 


tem de progredir para não morrerem. 

As instituições de creditos dirigem-se a 
espalhar a prosperidade; por um lado esti- 
mulam a economia; por outro, proporcionam 
meios de melhorar o trabalho; ora o traba- 
lho e a economia tornam menos preciso o 
hospital, trazem condições favoraveis à sau- 
de, fortalecem a virtude, facilitam auxiliar o 
proximo, e, n'uma palavra, concorrem para 

Nes mesmos fins a que visam as insti- 
tuições de caridade. | 
-- Encarada a questão por outra face não 
só nos car superior a ataques rasoaveis a 
união das profanidades bancarias com a pie- 
dade e philantropia dos hospitaes, irmanda- 


des, confrarias e misericordias, mas ainda 
macae cem meme meo em ie criem iriam 
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gosam 
bem como as publicações litterarias 


se nos figura muito aceitavel, digno de re-jtagem para classes até agora tão pouco fa- | cipal da «Liberdade» derrotou completamen-| dous dias! Decididamente, sabe-se mais do/o qual direito de emolumentos continuará a ser co- 


commendação até. 


Não somos nós de duas naturezas? Não 


vorecidas por instituições d'essa natureza. 
Desde muito tempo haviamos escripto 


transparece em todos os actos ora o amorjácerca dos magnificos resultados que se co- 
do que é da terra ora a aspiração para o|lheriam da inversão de fundos das irmanda- 
alto? Não diz a pratica de todos os dias que |des e confrarias em bancos de credito indus- 
umas vezes o sentimente religioso produz |trial e agricola; agora que a lei, após deba- 
maravilhas, e outras o desejo do lucro ou ajtes parlamentares, e as instrucções concer- 
paixão má impellem o homem para além das |nentes a ella estão convidando taes corpo- 


raias do dever? Quam grande vantagem não 
seria que os actos se subordinassem ao prin- 
cipio moral, religioso, ou como quizerem 
chamar-lhe? Se as irmandades e confrarias 
tem o poder de melhorar as creaturas por 
meios superiores aos que se encontram na 
estreita arena do commercio e da industria, 
que maravilhosos beneficios se não deveriam 
esperar das instituições economicas subordi- 
nadas 4 sua continuada vigilancia? 

Mas para quê discutirmos o que nem 
de discussão precisa? À lei de 22 de junho 
não pretende que as irmandades e confra- 
rias, as misericordias e os hospitaes intro- 
duzam nenhuma nova particula profana em 
seu organismo. À lei encontrou-as fazendo 
emprestimos desde remota idade; aproveitou 
esses factos, procurou engrandecel-os, dar- 
lhes melhores fórmas e tornar mais provei- 
tosos os que proviessem da mesma origem. 
Tambem a lei de 22 de junho do corrente 
anno foi como que a continuação dos arti- 
gos 12.º e 13.º dade 22 de junho de 1866, 
ácerca da desamortisação, os quaes dizem 
assim : E 

«Os capitaes nto em ser, per- 
tencentes aos estabelecimentos e corporações 
de que trata o artigo 7.º (districtos, munici- 
pios, parochias, casas de misericordias, hos- 


pitaes, irmandades, confrarias, recolhimentos | N 


e quaesquer outros estabelecimentos pios ou 
de beneficencia) poderão ser destinados pelas 
respectivas administrações á formação de 
Bancos districtaes ou provinciaes de credi- 
do agricola e industrial, invertendo-se os ti- 
tulos de responsabilidade dos devedores em 
titulos fiduciarios dos estabelecimentos de 
credito. 

«Os valores desamortisados, pertencentes 
aos estabelecimentos e corporações a que se 
refere o artigo antecedente, poderio igual- 
mente constituir o fundo de garantia e re- 
serva dos referidos Bancos agricolas e in- 
dustriaes. » 

A nova lei permitte que os estabeleci- 
mentos e as corporações, isoladamente ou 
por associação, constituam Banco industrial 
ou agricola applicando para. elle os capitaes 
mutuados ou em ser, bem como até á terça 
parte dos valores desamortisados. 

Não são estes os unicos recursos de que 
os mencionados estabelecimentos podem lan- 
çar mão para formarem Bancos; outros de 
grande alcance lhes são facultados; taes co- 


ciarios correspondentes ao valor das opera- 


ções eftectuadas ; depositos com juro; e cai-|. 


xas economicas que podem ser bons auxi- 
lares Vaquelles Bancos. 
“Os titulos emittidos vencem determina- 


rações a tal reforma, não podemos deixar 
de auxilial-a como couber em nossas mes- 
quinhas forças. 

Nas irmandades e confrarias ha pessoas 
que tem uso da industria e da agricultura; 
conhecem as necessidades d'esses ramos de 
trabalho. Appliquem-a intelligencia e a ex- 
periencia a tornarem cada vez mais uteis os 
estabelecimentos a que presidem. Estudem 
as leis de 22 de o de 1866 e 1867, at- 
tentem no estado do credito em Portugal, 
comparem-o com o que é na Allemanha, na 
Inglaterra, nos Estados Unidos, na Suissa, 
e na propria França e terão comprehendido 
que uma nova era de subida gloria pode 
abrir-se para essas casas de beneficencia 
desde que inverterem parte dos fundos em 
bancos de credito industrial e agricola. 

A's classes operarias incumbe tambem 
auxiliar esta reforma por todos os meios que 
estiverem ao seu alcance. 


Revista da politica externa 


-Lê-se em uma correspondencia de Ma” 
drid dirigida à «Independencia belga» : 
"  Sóquem vive n'este paiz é que póde comprelien- 
der quanto é odioso e intoleravel o regime da sol- 
dadesca sob o qual estamos vivendo. Á nuvem de 
cabos, sargentos e ofliciaes promovidos pelo general 
Narvaez para substituirem os ofliciaes, superiores e 
inferiores, lançados fóra do exercito como suspeitos 
de liberalismo, ostenta uma arrogancia extrema, e a 
sua insolencia com os cidadãos já não tem limites 
desde que recebe recompensas exageradas e é obje- 
cto de louvores hyperbolicos em todos os documen- 
tos ofliciaes, Com o mais futil pretexto é citado o ci- 
dadão mais inoffensivo para comparecer peran'e a 
authoridade militar, e cahe sobre elle o peso das 
medidas mais arbitrarias. 


O mesmo correspondente da folha belga 
crê que breve se verão formados novos ban- 
dos em muitos pontos da Hespanha para con- 
servarem a agitação e para disseminarem as 
forças do governo; e no seu numero de 8 
do corrente diz a «Independencia» que as 
ultimas noticias que tem da Hespanha fal- 
lam da presença de guerrilhas nas montanhas 
da Catalunha e do alto Aragão, tendo por 
missão obrigar o governo a destacar tropas 
para alli, mas com ordens para evitarem 
sempre um combate. E acrescenta: | 

Assegura-se que for marcado aos bandos princi” 
paes, para um dia muito proximo, um ponto de reu- 
nião em Castella Velha, onde se verificará uma ex- 
plosão decisiva, e que o governo já poz a caminho 
forças consideraveis ua direcção de Burgos e de 


desmintam essas noticias. 
Conservar-se-ha a paz na Europa ou te- 
remos brevemente a guerra? Esta questão 
que tanto tem preoccupado os animos em to- 
do o continente, tem sido ultimamente discu- 


do juro; como porém é maior aquelle que o |tida por dous dos mais importantes diarios 
Banco recebe dos que lhe pedem empresta-|de Pariz, a «França» e a «Liberdade», a 
do, obtem, por tanto, lucro certo por meio| proposito da circular do snr. de Moustier. 


d'elles. 

O deposito é outra verba de receita. Um 
estabelecimento recebe dinheiro a praso de 
6 mezes pelo juro de 4 por cento, verbi 
gratia ; emprega-o depois no mesmo periodo 
a 5 ou 6; lucrou um ou dous per cento so- 
bre um capital que não era seu, 

Todos estes auxilios concorreriam para 
que os bancos industriaes e agricolas funda- 
dos pelas E porosa pias e beneficas tives- 
sem grossos fundos e fossem de notavel van- 
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ca ao sabir do terreiro do convento, se vê 
uma sepultura antiga, em cuja campá está es- 


Dizo primeiro que a circular promette a paz, 
porque toma por base o tratado de Praga, e 
ninguem tem o direito de suppor que será 
violada essa solemne convenção. Responde o 
segundo que se a circular tem por base ô 
respeito á linha do Meno, a guerra é inevita- 
vel, porque é claro como a luz do meio dia 
que a Allemanha unitaria está constituida. 


Póde assim resumir-se a these sustentada por |. 


cada uma das duas folhas, e cumpre notar 
que o snr. Emilio de Girardin, redactor prin- 


do de Castella — o que é uma prova incon- 
trastavel d'este facto. (+) A capella-mór aca- 


te os illustrados redactores da «França». 

À «Epocha», de Pariz, fallando d'esta in- 
teressante discussão politica, fecha um artigo 
com estas palavras: 


Hoje, para os homens politicos que não querem 
viver de illusões nem contribuir para que d'ellas 
vivam os outros, é passada a hora opportuna de 
discutir se a linha do Meno será ou não ultrapassa- 
da pela Prussia. À unica questão pratica que se nos 
apresenta é a seguinte: A França permittirá à Prus- 
sia a consummação da sua obra de unificação? Se 
a resposta é afirmativa, ainda se póde esperar a 
paz; a se responde negativamente, a guerra é ine- 
vitavel. 


Não vemos motivo nenhum para se pe: 
por que seja negativa a resposta. À linha do 
Meno deixou de ser uma linha divisoria des- 
de que se assignaram os tratados da Prus- 
sia com os Estados do Sul, e a França não 
protestou. À Prussia tem officiaes seus em 
Stuttgard e em Carlsruhe a ensinarem aosal- 
lemães. do sul a tactica prussiana; por con- 
seguinte não tem hoje nenhuma importancia 
a theoria dos tres grupos allemães formada 
pelo snr. Rouher perante o parlamento fran- 
cez; mas a França não protesta. Os progres- 
sos do movimento unitario na Allemanha são 
absolutamente innegaveis desde que ha co- 
nhecimento do discurso do gran-duque de 
Bade; mas não se póde suppor que a Fran- 
ça tenha intenções de protestar. 

Mais gravidade apresentam algumas li: 
nhas do «Monitor belga» do que toda essa 
polemica das mencionadas folhas de Pariz. 
À folha official do governo belga publica um 
decreto que manda preparar grande numero 
de officiaes de todas as armas para, desem- 
penho dos cargos de officiaes de estado maior 
em tempo de guerra. E” natural perguntar- 
se o que será que move a Belgica, paiz neu- 
tral, a precauções de tal ordem. A este res- 
peito diz uma folha de Pariz: 

Não conhecemos nada mais significativo no es- 
tado actual da Europa, nem nada que melhor possa 
servir de energico aviso ao patriotismo francez. 

São de 6 e de 7 do corrente as corres- 
pondencias de Florença e de Roma. Os ani- 
mos estão mais tranquillos desde que Gari- 
baldi partiu para Genebra, mas crê-se que 
está muito proximo algum acontecimento 
grave; os ultimos discursos do celebre cau- 
dilho de «condottieri» não podem deixar ne- 
nhuma duvida sobre as suas intenções, e não 
se espera que saiha a paz do «congresso da 
paz». Uma correspondencia de Florença diz 
que por informações fidedignas se sabe que 
O [movimento se verificará no fim do cor- 
rente mez, mas que o governo italiano está 
firmemente resolvido a impedir qualquer in- 
vasão do territorio pontifical, e que póde 
contar para isso com à boa disciplina do 
exercito; e acrescenta que o unico meio que 


resta a Garibaldi é passar a fronteira, e for-|. 


no territorio pontifical o seu cor- 
“e de , pr » : » 


até agora que o povo romano mostra muita 
friesa e imdifferença pelas tentativas revolu- 
cionarias? JZ é q que ainda se assevera. «Se 
este povo, diz uma correspondencia de Ro- 
ma, se mostra sem enthusiasmo na hora da 
acção, não se pense que é por estar platoni- 
camente enamorado do seu governo. Tem sê- 
de de liberdade; está impaciente por sacudir 
o jugo e por lograr emfim instituições libe- 
raes; mas crê que, para se estabelecer algu- 
ma cousa que seja duravel, é mister uma 
revolução pacifica que destrúa sem abalar, 
uma revolução tão radical quanto se póde de- 
sejar, mas que exclúa o emprego da força 
ou do ardil, emfim uma d'aquellas revolu- 
ções que Garibaldi não sabe fazer.» 

Ainda um despacho de' Athenas, do dia 
7, a fallar de um combate das tropas turcas 
com 3:000 candiotas, e combate que durou 
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| A cella dos abbades está soffrivel, porém 
disforme a porta principal d'ella. O côro, 


que fazem os francezes na Cochinchina, do 
que dos feitos de candiotas e turcos em Can- 
dia. 


Tratado de commercio com a 
França 


Começamos hoje a publicar o tratado de 
commercio celebrado entre Portugal e a 
França, que foi ratificado e confirmado em 
11 de julho ultimo e publicado no «Diario 
de Lisboa» n.º 196 de 2 do corrente mez. 
O tratado principiará a ser posto em execu- 
ção na alfandega desta cidade no dia 17 do 
corrente: 


D, Fernando, rei regente de Portugale dos Al- 
garves, etce., em nome -d'el-rei. Faço saber aos que a 
presente carta de confirmação e ratificação virem, 
que aos 11 dias do mez de julho de 1866, se con- 
cluiu e assignou na cidade de Lisboa, entre sua mã- 
gestade el-rei de Portugal e dos Algarves e sua 
magestade o imperador dos francezes, pelos respe- 
ctivos plenipotenciarios, munidos dos competentes 
plenos poderes, um tratado de commercio e navega- 
ção, cujo theor é o seguinte: . 


Tratado de commercio e navegação entre sua ma- 

- gestade el-rei de Portugal e dos Algarves e sua 
magestade'o imperador dos francezes, assignado 
em Lisboa pelos respectivos plenipotenciarios aos 
11 de julho de 1866. 


Sua magestade el-rei de Portugal e dos Algar- 
ves e sua magestade o imperador dos francezes, 
egualmente animados do desejo de estreitar os la- 
ços de amisade que unem as duas nações, e queren- 
do melhorar e alargar as relações commerciães en- 
tre os seus respectivos estados, resolveram conclnir 
com este objecto um tratado especial, e para este 
fim nomearam por seus plenipotenciarios; a saber: 

"Sua magestade el-rei de Portugal e dos Algar- 
ves o snr. José Maria de Casal Ribeiro, par do rei- 
no, grão-cruz da ordem militar de Nosso Senhor Je- 
sus Christo, da ordem de 8. Gregorio Magno, ete., 
etc., etc., seu ministro e secretario d'estado dos ne- 
gocios estrangeiros; 

Sua magestade o imperador dos francezes o snr. 
Nicolau Prospero Bourée, grande official da ordem 
imperial da Legião de Honra, grão-cruz da ordem 
da Torre e Espada, etc., etc., etc., seu enviado ex- 
traordinario e ministro ) 
sua magestade el-rei de Portugal e dos Algarves. 

Os quaes, depois de terem communicado um 
ao outro os seus respectivos plenos poderes, que 
acharam em boa e devida fórma, convieram nos ar- 
tigos seguintes: | : a 

Artigo 1.º Haverá plena e inteira liberdade de 
commercio e de navegação entre os subditos de 
sua magestade el-rei de Portugal e dos Algarves e 
os de sua magestade o imperador dos francezes, 
Os ditos subditos não serão sujeitos, em rasão do 
seu commercio ou industria, nos portos, cidades ou 
quaesquer lugares dos respectivos estados, quer 
ahi se estabeleçam, quer ahi residam temporaria- 
mente, a outros ou maiores tributos, impostos ou 
contribuições, de qualquer denominação que sejam, 
do que aquelles que pagarem os nacionaes. 

Os privilegios, immunidades e outros quaes- 
quer favores de que gosarem, em materia de com- 
mercio e industria, os subditos de uma das altas 
partes contratantes serão communs gos da outra. 
Art. 2º Os objectos de origemou de manufa- 
etura | | | 
presente tratado, serão admittidos em 


importados por mar directamente de Portugal ou 
das suas colonias, debaixo da bandeira de uma das 
altas partes contratantes. 

stas importações serão feitas conforme as es- 
tipulações dos tratados concluidos pela França com 
a Grã-Bretanha em 23 de janeiro, 12 de outubro e 
16 de novembro de 1860, com a Belgica no. 1.º de 


lenipotenciario junto delte 


portugueza, enumerados na pauta A, junta ao | 


brado. 
| Art, 4.º As mercadorias de qualquer natureza, 
originarias de um dos dous paizes e importadas no 
outro, não poderão ser sujeitas a direitos de accise, 
de barreira ou de consumo, cobrados por conta do 
estado ou dos municipios, superiores áquelles que 
pagam ou vierem a pagar as mercadorias similares 
de producção nacional. Todavia, os direitos de im- 
portação poderão ser augmentados com as sommas 
que representem as despezas occasionadas aos pro- 
uctores nacionaes pelo systema de accise, 
-. Axt 5º Se uma das altas partes contratantes 
julgar necessario estabelecer um direito de accise, 
de arreira ou de consumo, ou um augmento de di- 
reito sobre um artigo de producção ou de fabrico 
nacional, comprehendido nas pautas annexas ao 
presente tratado, o artigo similar estrangeiro poderi 
ser immediatamente sujeito na importação aum di- 
reito igual, 

Art. 6.º As altas partes contratantes garantem- 
se reciprocamente o tratamento da nação mais fa- 
vorecida em tudo o que respeita 4 importação, ex- 

ortação e transito. Cada uma d'ellas se obriga a 
azer aproveitar a outra de todos os favores, de to- 
dos os privilegios ou reducções nas pautas dos di- 
reitos sobre a importação ou exportação dos artigos 
mencionados ou não mencionados no presente trata- 
do, que porventura ella conceda a uma terceira po- 
tencia. Fica todavia reservado em favor de Portu- 
galo direito de conceder ao Brazil sómente van- 
tagens particulares, que não poderão ser reclama- 
das pela França como consequencia do seu direito 
ao tratamento da nação mais favorecida, 

As altas partes contratantes obrigam-se outro- 
sim a não estabelecer uma a respeito da outra di- 
reito algum ou prohibição de importação ou de ex- 
portação, que não seja ao mesmo tempo applicavel 
ás outras nações. | 

Art. 7.º No querespeita ás mercadorias, rotu- 
los de mercadorias, ou de seus enfardamentos, nos 
dezenhos e marcas de fabricas ou de commercio, os 
subditos de cada um dos respectivos estados gosarão 
no outro da mesma pro que os nacionaes. 

Art. 8.º Os objectos sujeitos a um direito de 
entrada que servirem de amostras e forem importa- 
dos em Portugal por caixeiros ambulantes de casas 
francezas, ou em França por caixeiros ambulantes 
de casas portuguezas, gosario de uma e de outra 
parte, mediante as formalidades aduaneiras neces- 
sarias para assegurar à reexportação dos mesmos 
objectos ou a sua reintegração em deposito, de res- 
tituição dos direitos, que deverão ser depositados á 
entrada. Estas formalidades serão reguladas de 
commum accordo entre as altas partes contratan- 


B. 

Art. 9.º Os fabricantes e negociantes francezes, 
assim como os seus caixeiros ambulantes devida- 
mente hubilitados como tses em França, poderão, 
quando viajarem em Portugal, fazer ahi as compras 
ou vendas necessarias à sua industria, e receber en- 
commendas, com amostras ou sem ellas, mas sem 
trazer e vender mercadorias pelas portas. Haverá 
reciprocidade em França para os fabricantes oune- 


Art. 10º Para provar que os productos são de 


or vo logar da o im. 


maio de 1861 e 12 de maio de 1863, com o Zollve- 
rein em 2 de agosto de 1862, com a Italia em 17 
de janeiro de 1863, com a Suissa em 30 de junho 


de 1864, com os reinos de Suecia e Noruega em 14 
de fevereiro de 1865, com a Hespanha em 18 de ju- 
nho da 1865, com os Paizes Baixos em 7 de julho 
de 1865, e segundo as condições estipuladas nos 
mesmos tratados. ) | 

Art. 3.º Os objectos de origem ou de manufa- 
ctura franceza, enumerados na pauta B, junta ao 
presente tratado, e importados por mar directamen- 
te de França, da Algeriaou das colonias france- 
zas, debaixo da bandeira portugueza ou franceza, 
serão admittidos em Portugal com os direitos fixa- 
dos pela dita pauta, comprehendidos todos os direi- 
tos addicionaes, excepto o direito denominado emo- 
lumentos, de 3 por cento sobre o direito principal, 


Pe een 
egreja é magnifica e no ultimo aceio, quasi 
toda pintada, porém os estuques não promet- 


a É (Continta) 
A política commercial do governo 
RECTIFICAÇÃO 


Meus caros amigos e collegas. 

O meu Xartigo sobre a politica commer- 
cial do governo bi escripto, poucas horas 
antes da minha partida da Foz para Lisboa. 
Não tive tempo de o rever, nem já tinha 
presente o tratado entre Portugal e a França. 


. « xy os a 1 Ps 
pois de jantar fui ao Bom Jesus, que metor- 
nou a parecer o mais bello sitio que se possa 


(Continuado do n.º 208) culpida uma espada e na cabeceira uma cruz, |ba de fazer-se e fica boa, e agora tem este|egreja e mais officinas são excellentes, prin-|tem muita duração. Logo abaixo da capella- imaginar, seja pelas compridas e magnificas 
y que me pareceu de Aviz. A” direita fica o | mosteiro egreja decentissima. «Junto do ter-|cipalmente as duas primeiras. Tem tambem |mór está a sepultura de Manoel de Faria e escadarias, engraçadas capellas, immensos e 
21 monte Árados, onde se vêem alguns vestigios|reiro está uma antiquissima fonte, que dizem[um optimo mirante feito ha pouco. Sousa, sobre a qual pozeram modernamente [infinitos arvoredos que as bordam; ou pela 


Parti de Alvarenga pela manhã, e, saben- 
do que em Nespereira, meia legua distante, 
estava o abbade do Pendurada, fui-o visitar 
nas casas do recibo que ahi tem o mosteiro, 
mas muito más. Por serra e mau caminho 
vim passar o Douro a Fontellas, que dista 
duas grandes leguas de Alvarenga. Cheguei 
emfim a Pendurada, e depois de merendar 
do que tinha necessidade, fui á egreja, que 
está formosissima e bem acabada em tudo. 
Passei á cella do recebedor, onde achei va- 
rios prasos antigos soltos pelo chão com pe- 
rigo evidente de se perderem. No mesmo se 
acham tambem varios prasos de 1400, que 
cavecem' de melhor arrecadação. 

gerado ro, 

Vi a livraria antiga, que estava na casa 
mais immunda que imaginar-se póde, cheia 
de teins de aranha, e — o que é mais — de 
bacalhau, uvas, maçãs, etc. 

Ainda que por causa da porcaria poucos 
livros pude ver, pareceu-me que os não tinha 
de supposição nem manuscriptos de estima- 
ção. Topei com um «Commentarium in Tri- 
nitatem» de frei Leão, que merece alguma 
estima, e ainda maior uma soffrivel tradu- 
cção do «Concilio de Trento», que não tem 
nome de traductor nem éra, mas: parece que 
foi escripto ha maisde cem annos. Contaram- 
me que, querendo uma vez uns seculares ver 
esta livraria, responderam-lhe que não ap- 
parecia a chave por estar fóra o hortelão, que 
a tinha! À nova casa da livraria tem já as 
estantes acabadas, e ficaram boas e com mui- 


de fortalezas e casas antigas. Tambem lá se 
vê uma cova ou porta d'ella, onde dizem es- 


ser obra do tempo de Egas Moniz ou a mes-| 


ma de que elle se servia. O cartorio não tem| 


25 


tivera um fulano da familia dos Montene-|ordem e- me pareceu que tinha muito bons| 


gros, fugido ou escondido por causa da jus—-| manuscriptos. O recibo é soffrivel como tam- 
tiça, é de quem contam muitas patranhas. A'|bem o refeitorio; mas nem o edificio do mos- 
moute chegou o abbade, que me tratou com |teiro nem a sua situação é muito agradavel. 
toda a cortezia, apesar de ter fama de miso- ee: j X 
ravel. A maior parte ou quasi todos os fra- 24 

des nito estão muito satisfeitos d'elle, e quasi 

todos estão velhos e estropiados. e Depois de jantar (xx) parti de Paço de 
d'elles tinha um só livro que prestasse, nem | Souza pelo caminho de Penafiel, que me não 
pintura alguma, excepto frei Caetano, que|pareceu má terra. Cheguei pelas 4 horas a 
conserva algumas softriveis, mas não m'as|Bostêllo, pequeno mas muito bonito mosteiro. 
quiz vender. Em quanto estive n'esta casa|Fui á livraria, que com effeito tem os livros 
fez sempre demasiado vento. nas estantes e com sua arrumação, se bem que 
| RPA muito má, ainda que o bibliothecario disse 
| 23 quetinha cuidado n'isto. No pouco tempo que 
| | - tive para ver; achei alguns livros portugue- 
| Depois de jantar sahi de Pendurada em/|zes de primeira raridade, e não poucos; um 
direitura a Paço de Souza, onde cheguei pe-|dos quaes era: «Livro insigne das flores e 
las 4 horas, tendo sabido pelas 12. O cami-|perfeições das vidas dos gloriosos santos do 
nho é muito mau, incomparavelmente porém | velho e novo testamento por Marcos Marulo, 
melhor que os immediatos. Achei as portas | traduzidos por frei Marcos de Lisboa, 1579» — 
todas fechadas com a maior cautella, pelo|livro que ainda não tinha visto. Tambem na 
motivo, me disseram, da inquietação dos co-| mesma está manuscripta a historia da funda- 
ristas, Tomadas as bençãos do costume, fuilção do mosteiro de S. Bento de Lisboa e al- 
4 livraria, que achei sem ordem alguma; me-| guns casos succedidos n'este tempo, tudo com 
tade dos livros estavam pelo chão e muitos|muita digestão e clareza, composta por frei 
abertos por cima das mezas. Parece-me que|Christovão de Almeida em 1678, obra digna 


tinha poucos livros antigos de consideração e|de copiar-se e ajuntar-se aos MMSS. do mos-| ser anti 


não muitos modernos. À casa estava immun-|teiro de Lisboa. 
da, forrada de teias de aranha. Lembrei ao 


abbade tamanhos descuidos e fiquei com o re-|de Souza, passei por Corechas, onde vi o so- e, fui à livra, 
verendo Dôres de principial-a logo a pol-a|lar dos Brandões, que mostra bastante anti-|ria, que achei composta do modo que sabiam. 
em ordem, para o que lhe dei as instrucções| guidade. Ao pé tem'uma magnifica quinta. | E! maior que a de Bustêllo e Travanca, mas|horas por muito bom caminho, excepto a su: 


Sai de Bustêllo pelas 7 horas e cheguei 
a Travanca pelas 10, sem novidade no cami- 
nho, que não é mau. Todos os collegiaes e 


mais padres d'esta casa me pareceram excel-| 


lentes e me obsequiaram muito. Passei á li- 
vraria, que não achei tão boa como suppu- 
nha; e, posto que tenha maior numero de li- 
vros que a de Bustêllo, não os tem certamen- 
te tão bons e tão raros. Vi e examinei os 
manuscriptos de frei Alexandre da Paixão, 
que vão apontados n'outra folha. A historia 
do que succedeu a Affonso VI deve-se copiar 
e remetter para a livraria de Lisboa. Tam- 
bem tem muitos sermões de frei Jorge de Car- 
valho. A casa da livraria é soffrivel e estan- 
teada de novo. À egreja, refeitorio e cosinha 
é tudo mau. Aqui me contaram o que não 
pude acreditar, mas parece-me que é certo e 
já publico não só n'este mosteiro... (4x) 
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um muito mau e pedantesco epitaphio. 
A sacristia é boa e soffrivel o refeitorio. 


aprazivel vista que d'all se descobre; acres- 
cendo multiplicadas fontes, que seguem sem- 


Jantando eu n'elle, presenciei com bastante | pre as escadas e brotam em todas as capel- 
afflicção que os cinco reverendos que lá esta-|las. A principal capella-d'esta romagem' an- 
vam nem uma palavra deram uns aos outros|da-se fazendo e apenas sobe dos alicerces, 
e sempre estiveram em profunda melancolia. | Este sanctuario dista meia pequena legua de 
Sahi logo depois de jantar d'este mostei-| Braga por bom caminho. Visitei tambem o 
ro-em direitura a Guimaries, onde cheguei |nosso hospicio, onde os procuradores estão 
pelas 3 e meia, pelo caminho da Cruz da Ar-| optimamente acommodados. Quando eu aqui 
gola; porque me diziam que na serra delestava, chegou o primeiro procurador muito 
Santa Catharina andavam ladrões. Estimei | doente, DÃO + | 
achar logo ao sabir de casa um irmão: frade Pelas 5 e meia parti d'aqui para Tibâes, 
Bernardo, frei Paulo de S. Mauro, da casa onde cheguei à noutinha. Fez-me novidade 
de Juste, porque me fez optima companhia. | dizerem-me-que era preciso dar primeiro par- 
D'este caminho para a parte direita se vêem |te da minha chegada — o que se fez. Rece- 
as quintas ou solares de Sergude e Simães, |beu-me com muito agrado o reverendissimo 
que ficam distantes pouco mais de rima le-=|frei Bento. | € 
ua, nad ; E 
E Logo que me apiei em Guimarães, não 
obstante ir um pouco molhado, fui ver avilla,| 
que não é má,e principalmente o Campodos| Depois de missa fu á livraria, que está 
Vouros e praça, À egreja de Nossa Senhora [arrumada pelo reverendissimo Serafins em 
de Oliveira é antiquissima, e ainda mais o|muito má ordem, mas tem já seu index, pos- 
arco superior, no meio do qual está o oculo |to que tambem muito mau. Pareceu-me que 
do côro: O resto'é escuro. Tem muitos jazi-|constariade 7 à 8:000 volumes. Tem bastan- 


28 


Parti daqui pelas 6 horas e cheguei al gos particulares tanto dentro; da egreja em |te direito canonico, muitos SS. PP, e um gran- 
Pombeiro pelas 2, por bom caminho. Meia |capellas como nas claustras. No terreiro de- | de numero de bons authores modernos.O com- 


legua distante de Travanca, está á esquerda | fronte da porta principal: está a famosa oli- 

em pequena elevação uma torre, que parece|veira, que tem cercada com um muro. alto 
quissima e inhabitada (x44x). Pom-| para se poder conservar 

beiro fica n'uma grande baixa, Tem um bello| | 

No caminho, distante meia legua de Paço! terreiro bordado de assentos pelo lado do sul. 

- Mal comprimentei o abbade, fui 4 livra- 


pitido da livraria é de 43 pés largura 29. 
arece-me que não tinha manuscriptos de con- 
sideração nas gavetas. Os das estantes vão 
lembrados n'outra folha. Vi a cella dos ge- 
raes, talvez a melhor, mais magestosa, com- 
moda e ornada que tenha prelado algum. As 
aingeniá soffriveis e melhores as dos phi- 
osophos, se bem que a de Platão está muito 


* 4527 
Parti de Guimarães para Braga. pelas 6 


necessarias, promettendo-me elle de logo cui-| Tudo isto. pertence hoje a Carlos Alvo, do|sem livros de consideração. Vi n'ella os ma-|bida da serra da. Falperra, que é muito má. |rota. A casa do capitulo ficará optima. Fal- 
É nuscriptos apontados n'outra lembrança. A|Cheguei ás 10 e fui jantar a-uma muito má | lei com o mestre dos noviços, cuja figura e 


dar n'isso, Passei 4.botica, que está aceiada | Porto. á 


estalagem. Vi a sé, que está ornadissima e é | sentimentos achei ainda em: grau mais subi- 


ta luz. Todo este mosteiro é hoje bom e na-/e tem junto um bonito horto-botanico com 
da lhe falta para estarem nºelle até dezeno-|/agua, obra de frei Joaquim, actual boticario. 
ve religiosos, para o que tem todas as offi-| À egreja é das mais ou a mais antiga da or- 
cinas necessarias, Não tem hoje necessidade |dem no reino: tem naves cuja architectura 


A i (ww) As reticencias, a meu ver, encobrem a . : SI : : 
(4) A legenda não diz que tal designjo levasse indignação do viajante cinta um mosteiro henedi-| Uitito boa, porém não é de maior, antiguida- do do que me tinham dito. 
a Toledo Egas Moniz. A esculptura tumular do aio|ctino que tinha mau refeitorio e má cosinha. Em tal|de, afóra um arco que tem no frontispicio, |. - á 
| de Affonso Henriques não provava o bastante para | caso, os crimes deviam exceder o espanto d'este su-| que parece do principio do reino. O palacio) | com 
de mais obras, e só se deve cuidar na cêrca |mostra 5 UA Rg al ra corpo para | que Ei Nunes de is ci raid da invenção ia Ds er - RE to CE AUD arcebispos é bom; e tem muitissimas e | | 
e principalmente nas oliveiras, que estão per-|a parte da epistola está esculpida em relêvo | Su im ge > dg o eo A ra e a ie na) Fer nos Mendes de Carvalho, Se! aoojadas eprejas. O todo da cidade é magni- 
did RE plantarem : De tarde fui a La-la jorn dila que so Repr Eg as MODE para Portugal o caso de Pero Ansures, aio de D, Urraca.|nhores da casa de Villa Boa de Quires. Está em ficente,.6:& primeira do reino pela RR 
u 


GÉME “or E'y ê : DO 47 4%) Elle nunca partia senão depois de comer.| Santa Vaya ou Eulalia do Banho. 
ma. No caminho junto a um cruzeiro, que fi- livrar seu rei D. Affonso Henriques 'do feu- e) e Notas do editor. | Notas do editor. Ição, praças e arrabaldes que-a cercam. Da- 


| (Conciue) Ê 


4 


Ha n'esse artigo um erro, que preciso de 
b) 


rectificar. As lanzinhas não se acham com=| séntimen' 


prehendidas no tratado. O direito sobre 08 
merinos é que foi reduzido de 25500 
13300 réis, conforme estes tecidos 's 
uma ou mais côres. 


Peço-vos que publiqueis esta carta como| Foz. 


rectificação, e acrediteis sempre que sou com 
particular estima 
Vosso amigo e collega, 
etc. 
D. G. Nogueira Soares. 
Lisboa 10 de setembro de 1867. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 205 de 1? de getembro 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria recommendando á commissão encarre- 
gada de propor a reforma «a repartição do arebivo 
da torre do tombo e a reorganisação do curso de di- 
plomatica, o cumprimento d'este encargo. 

—Noticia de ter sido nomeado secretario da es- 
chola medico-cirurgica do Porto, o lente substituto 
Es mesma eschola Joaquim Guilherme Gomes Coe- 

0. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Annuncio pondo a concurso o provimento da 
egreja parochial de Santa Cruz da Bezelga, no bis- 
pado de Lamego. | 4 
—Licenças à funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Continuação do annuncio para o pagamento dos 
vencimentos do mez de agosto a diversas classes. 

— Annuncios para arrematações de foros impos- 
tos em propriedades do concelho de Felgueiras, 

—Outros para arrematações de bens compre- 
hendidos nas leis da desamortisação, situados nos 
districtos de Bragança, Evora, Lisboa, Santarem, 
Beja e Aveiro. 

—Mappas da receita cobrada nas alfandegas 
de Lisboa e Porto no mez de agosto findo compara- 
da com a de igual mez no auno passado. mote 

MINIBTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto mandando servir diversos empregados 
da 3.º direcção nas repartições que lhes são desi- 
gnadas. ? | 

— Portarias relativas a isempções do recruta- 
mento da armada, | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E ISDUSTRIA 


Portarias approvando os projectos relativos á 
conclusão e ampliamento das obras de abastecimen- 
to de agua potavel da villa de Santa: Cruz, na ilha 
Graciosa, e ao abastecimento de aguas em diversas 
freguezias das ilhas Terceira e de 8. Jorge. 

—Qutra ordenando que a suppressão da venda 
de agua a particulares, de Lisboa, não se estenda 
a fabricas que d'ella precisem para 2 sua laboração, 

— Continuação da memoria sobre o estado da 
industria sericola no districto de Bragança, 


. - * 
; 
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Portugal em 1700. — Continua- 
mos hoje a publicação de alguns extractos 
da - «Chorographia» do padre Carvalho que 


hd 
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No dia 11 uma mulher de Rio Tinto que 


alli se achava, por nome Anna Joaquina, de 
2% annos, estando para ter o seu bom suc- 


cesso, foi recolhida em casa do snr. José dos 


Santos Oliveira, onde foi tractada com toda|8" 


a caridade. - ; 
Desagradecida ao agazalho que tão ge- 
norosamente lhe fôra dado, e desamoravel 
ara com a pobre creança que lhe devia a 
infelicidade da sua existencia, hontem de ma- 
drugada fugiu da casa onde a tinham reco- 
lhido, por uma janella, abandonando a re- 
comuascida. 

Foram tomadas as medidas necessarias 
para que Anna Joaquina seja capturada e 
reconduzida ao cumprimento dos seus deve- 
res maternaes. | 

Reunião eleitoral. — Segundo se 
vê do annuncio que vae no lugar competen- 
te, são convidados pela commissão da União 
Patriotica a reunirem-se âmanhã no salão do 
Corpo da Guarda os eleitores do municipio 
do Porto, para se tractar de assumptos re- 
lativos á eleição municipal. | | 

Phylarmonica Portuense. — Na 
terça-feira proxima deve reunir-se a assem- 
bleia geral da Sociedade Phylarmonica Por- 
tuense, pára ouvir o relatorio dos actos da di- 
recção no anno que findou em 30 de junho, dis- 
cutir uma proposta de alterações ao estatuto e 
proceder à eleição de nova direcção. 

Ocecorrencias policiaes. 


Fo- 


“| ram presos e remettidos para o juizo crimi- 
tnal pelo 3.º bairro, Maria Joaquina e Rosa 


Francisca, por motivo de desordem, na rua 
da Paz, sendo a primeira ferida na cara com 
uma pedra que a segunda lhe atirou. 

Foi hontem presa, às 11 horas da ma- 
nhã, na praça da Batalha, Maria Martins, 

o largo da Policia, por insultar o snr. dr. 
Martins. Foi remettida para a administra- 

do 2.º bairro. , 

Foi preso e entregue ao snr. governador 
civil Augusto José da Cruz, de Taboa, por 
se achar pronunciado n'aquella comarca. 

Foi preso e posto em liberdade, depois 
de admoestado, Antonio José Dias Lage, 
por delicto de embriaguez. 

Ensino primario. —Por decreto de 
6 do corrente foram creadas escholas de en- 
sino primario, para o sexo feminino, em 
Aveiro, Vianna do Castello e na villa de 
Constancia, e para o sexo masculino, nas fre- 

ezias de Avelans de Caminha, no conce- 


mue feliz- |“ 


démos durante algum tempo com o titulo que|lho de Anadia; Sever, no da Feira; Cedães, | 


nos serve de epigraphe, e que nos vimosino de Mirandela; S. Jorge, no de Chaves ; 
obrigados a interromper ha alguns mezes,| Palheiros, no de Murça ; Gondesende, no de 
por causa da afiuencia de materias,em quan-| Castro Daire e Freixiosa, node Mangualde. 
to estiveram as camaras abertas. | Licença. —Foi concedida licença por 

Proseguimos n'esta curiosa publicação, |tempo de quatro mezes, para complemento de 


apezar de não ser sobejo o espaço de que|licença-anterior, ao curador geral dos orphãos| . 


dispomos, por nos ser solicitada por muitas na 3.%'e 4,º varas da comarca de Lisboa, o 
pessoas para quem a reproducção d'aquelle|snr. Francisco da Cunha Teixeira de Sam- 
escripto tem todo o interesse da novidade, | paio, à 
promettendo continual-a conforme as exi-| - Concurso. — Está 'a concurso; pelo 
gencias da publicação de outras materias | prasó de-30 dias, a contar de 9 do corrente, 
nol-o permittirem. 0 o +" o provimento da igreja parochial de Santa 
k Arralal.—F esteja-se' 4manhã na ca-| Cruz da Bezelga, no bispado de Lamego. 
pella do Senhor da Boa Vista, situadano al-| - arrematações. —Nos dias 12, 14 e 
to do Fojo, a imagem da Virgem, sob a in-| 16 do proximo mez'de novembro serão ar- 
vocação da Senhora doPorto, havendo alli Fentatádlio no governo civil do Porto, fóros 


por este motivo arraial de tarde. O local é| nertencentes á fazenda nacional, impostos em |. 


um dos mais pittorescos, disfructando-se d'el- propriedades do concelho de Felgueiras. 
m-magnifico panorama. vom] Estão avaliados os que se erteradn no 
Hospital da Misericordia.—Reu-| primeiro d'aquelles dias em 2555548 réis, no 
niu-se ante-hontem o conselho medico do hos-| segundo em 1:0205491 e no terceiro em réis 
pital da Misericordia para, conjunctamente | 3899632. ts 
com alguns engenheiros, dar a sua opinião — Tambem nos dias 27 e 28 de novembro 
ácerca das alterações que se projectam fazer serão arrematados nó governo civil de Bra- 
na construeção da fo do edificio do mes-| sança bens comprehendidos nas leis da de- 
mo hospital, que olha para o lado da praça | samortisação, situados no concelho de Alfan- 
do Duque de Beja. PR E dega da Pé. pombo É ar 
Consta-nos que tanto o conselho medico) Os que vio á praçano dia 27 estão ava- 
como os engenheiros, os snrs. Gustavo delliados em 4685000 réis e no dia 28 em réis 
Souza Reis, Almeida Ribeiro e Pedro de/4545100. | 
Oliveira, foram concordes em declarar que Minas de estanho. — Na ségunda- 
devia ser aiterado o risco d'aquella secção do | feira reuniram-se na Associação Commercial 
edifício, afim de ficar em melhores condi- de Lisboa os accionistas da Companhia Portu- 
ções hygienicas do que a parte d'elle que se | gueza de Mineração, para elegerem as pes- 
acha construida. á 
Collecção de sedas. — Tendo o go-|gos da mesma companhia. 
verno, no programma que acompanhou o de-| A convite do snr. 
creto de 5 de julho do corrente anno, au-! Santos Silva, representante da casa bancaria 
thorisando a exposição de sericultura, deter-| dos snrs. Fonseca Santos & Vianna, oceu- 
minado que lhe fosse enviada uma colle- pon a presidencia o snr. Antonio José Ro- 
cção dos especimens. de seda que a ella con-| drigues Leitão, administrador da Caixa Fi- 
corressem, a commissão encarregada de or-|Jjal do Banco União. 
ganisar a exposição já tem prompta, segun- 
do nos consta, aquella collecção, devendo a ne v 
remessa d'ella para o governo-ser feita bre-|  Presidente—Conselheiro Mathias de Carvalho 
veta sf aa e PT qa 
a - ce-presiãen 18comn ibamar. 
Banco Lusitano. —Terminou hoje | a irotário-— Dr. Joaquim Vasconcellos Gus- 
o praso fixado pela commissão dos dissiden- mão. 
tes do Banco Lusitano para a entrega no| 
Banco Alliança da quantia de 200 xéis por 
cada acção das subscriptas primitivamente, 


,. RA 1d: . 4 iw ds 


2.º secretario—Josó Heleodoro dos Reis ag 


1.º vice-secretario— Augusto Corado de Campos- 
2,º vice-secretario —Jayme Augusto Alves Bar. 


: : . bosa. 
quantia que as commissões de Lisboa e Pors| +. RE | 
to resolveram: pedir aos snrs. subscriptores Presidente—D, Luiz de Carvalho Daum de Lo- 
dissidentes para fazer face ús despezas fei-|rena. | 


tas e a fazer com a final desistenoia dos Pro- |, edello, Fonseca Santos & Vianna, José Antonio 
ceBsos. Bu sababma ds de Almeida Barbosa. | 

- JFallecimento. — Falleceu ante-hon=| = Supplentes fogo 1 
tem a snr.* D. Anna Candida de Souza Pas| | Antonio José Rodrigues Leitão, presidente— 


£ "a | Manoel Iglezias, João Fialho Marques, Julio José 
dna; filha do snr. Caetano E aohepogERETo Pires, Juto Mandel de Carvalho. terças 
Os responsos ao cadaver da finada sem! o coxsmisto riscar | | 


toria os snrs. capitão i 
3 Lisboa, administrador do baixro d 
«empregado na alfandega, os quaes decla- 
raram acharem tudo em devidos termos. | 

Consumo de carne. —Segundouma 
nota publicada pelo «Jornal do Commercio», 
a quantidade da carne consumida em Lisboa 


durante o tempo decorrido desde 1 de julho 


de 1866 até 30 de junho de 1867, foi a se- p 


inte: 

21:839 bois, pesando 4.979:405 kilos; 4:130 vi- 
tellas, pesando 128:885 kilos; 2:422 cabritos, pesan- 
do 7:266 kilos; 21:124 carneiros, pesando 274:616 
kilos; 13:470 porcos, pesando 1,226:989 kilos; 
426:588 kilos de carne de fumo; 119:542 kilos de 
miudezas de porco; 92:230 kilos de toucinho. 

FRoubo.—O «Ecco do Lima», folha de 
Ponte do Lima, noticia nos seguintes termos 
um roubo praticado em Cepões : 

N'um dos dias da semana passada foi roubado 
o snr, padre Francisço Antonio Alves, de Cepões. 

Os ladrões entraram de dia na casa, aprovei- 
tando-se da ausencia do dono, que se achava n'um 
enterro, e levaram todo o dinheiro que encon- 
traram. 

Calcula-se o roubo em cerca de dous contos 
de réis. E EA 

“O snr. padre Francisco era um dos ecclesiasti- 
cos mais economicos do concelho. Durante 40 annos 
foi ajuntando á custa de immensas fadigas a fortu- 
na que lhe arrebataram em poucos momentos! Nun- 
ca quiz empregar o dinheiro e foi essa a causa da 
sua desgraça. 

Nas duas freguezias de Cepões e Labruje os la- 
drões andam desaforados. E' necessario providencias 
que obstem aos repetidos ataques 4 propriedade que 
alli são tão frequentes, trazendo os povos n'um con- 
tinuo sobresalto. 


A imperatriz Carlota. —Segundo 
diz o «Mémorial diplomatique», o estado 
mental da viuva do desgraçado imperador 
do Mexico continúa apresentando sensíveis 
melhoras. Em lugar de regeitar, como. dan- 
tes, os alimentos, a imperatriz come ordina- 
viamente em companhia da rainha dos bel- 
gas, que lhe prodigalisa os mais tocantes 
carinhos. 

. Tendo o rei dos belgas admirado, por 
occasião da sua ultima viagem a Pariz, as 
plantações dos squares e dos jardins publi- 
cos executadas debaixo da direcção de Al- 
phand, convidou este célebre engenheiro pa- 
ra ir ao castello de Tervueren, que S. M. 
deseja transformar completamente, -de modo 
que fique uma residencia agradavel e que 
offereça distracções a sua infeliz irmã. O rei 
Leopoldo II dirigiu-se recentemente alli 
acompanhado do engenheiro Alphand, que 
foi convidado para a meza real, á qual es- 
tava assentada a imperatriz Carlota. Duran- 
te todo o jantar a imperatriz fallou dos tra- 
balhos em projecto com a mais perfeita lu- 
cidez e sem trahir o menor desarranjo men- 
tal, 

A cholera em Napoles. — Às lou- 
cas preoceupações de que a cholera era dif- 
fundida no reino de Napoles pelos funceio- 
narios publicos, déram causa a que no dia 
5 do corrente se commettessem atrocidades em 
Ardore, districto de Grerace, nas Calabrias. 
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Ficam para a mesma parte, 
80 1 te; a rua nova de Almada 6 
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a de San- 


n'esta villa, vindo a fazer n'ella o seu con- 
vento. 9 

O burgo de Santa Cruz, que por ficar 
junto da capella d'este nome, d'ella tomou o 
seu, tem a sua serventia para dentro da vil- 
la pela porta da Frieira. A rua do Fato, que 
fica entre o nascente e o sul, tem a sua sa- 
hida para o mosteiro de Santa Marina da Cos- 
ta, e a serventia para a villa pela rua Car- 
rapatosa, e d'esta topa na rua da Pupa até 
sahir ao campo da Feira. 

A rua dos Triages, que fica junto á tor- 
re dos Cães, e contigua a ella a rua das 
Hortas do Prior, e d'esta a rua que chamam 
do Poço das Hortas. A rua do Postello das 
Hortas, que fica junto da torre, e porta da 
Senhora da Guia. ' 

O campo da Feira, para onde tem a sa- 
hida a torre, e porta de seu nome (que tem 
no principio uma cruz de pedra, dourada, e 
pintada com a imagem de Nosso Senhor eru- 
cificado) é campo grande e alegre, e sempre 
bem povoado, por ser a melhor sahida d'a- 
quella villa, e o atravessa um regato, a quem 
no seu districto emprestou seu nome para 
n'elle se chamar o rio do campo da Feira, 
que corre por baixo de uma ponte terraple- 
pada igual com o mesmo campo, que tem de 
largo 30 passos, e encostados às suas guar- 
das de-uma e outra parte assentos de pedra: 
tem de comprido esta ponte 120 passos até 
topar em um cruzeiro de pedra com suas es- 
cadas, que está entre ella e a capella de Nos- 
sa Senhora da Consolação. 

Está esta capella situada em um campo 
largo (que é ametade do que fica dito) bem 
povoado de arvores, a cuja sombra se faz 
uma feira de bestas no primeiro domingo de 
agosto, que dura tres dias : estão n'elle tres 
ruas, a sabcr: a das Pretas para 0 nascen- 
to, a da Barroca pararo sul, e a da Rama- 
da para entre o sul e poente. Sahindo da 
torre e campo da Feira, e caminhando à mão 
direita para o poente continua .a rua de Traz 
do Muro até topar com a rua de S. Da- 
mazo, que perde o seu nome em um campo 
largo, que chamam a Carreira ou Pelou- 
rinho. 

Quem sahe da porta da torre velha, se 
acha alegre n'este campo, por empregar à 
vista em verdes prados e arvoredos; ficam 
n'elle encostadas ao muro da porta da torre 
velha as casas da rua que chamam de Traz 
de Alfandega,! todas as alpendradas sobre 
columnas da pedra. Por baixo d'este campo 
para o sulestá situado o burgo que chamam 


A população correu em tumulto à casalry, de Couros, que se compõe de tres, a do 
do capitão da guarda nacional e ao quartel | an nome, a rua de S. Francisco; e a de 
de carabineiros proferindo ameaças. O gru- Além, que lhe chamam assim porque a divi- 
po, apezar das intimações que se lhe fize-| de das outras o regato que corre do campo 
ram, não se dissolveu, e começou então um | q, Feira, que largando aqui o nome que 
verdadeiro combate, no qual morreram 0 ca-|,,,,ia de emprestimo, tomou o de rua de 


pitão da guarda nacional e o official que Couros por estes serem conservados n elles |, 


commandava o destacamento de uns quaren- 
to soldados. Estes foram mortos, feridos ou 
dispersos. Os amotinados lançaram depois 
fogo à casa do capitão e ao ori Ide uma e outra parte, e-já tão cheio de 
Numerosa prole. —Chegou a Pariz,| ,ouas, que passando por tres casas de moi- 
e alojou-se n'uma das suas mais SUMPtuoSaS| hos faz trabalhar em cada uma duas mós. 
hospedarias, uma senhora da aristocracia al- Ni sudSdtimi corrente E6 ajunta o campo 
lemã que levava comsigo a frioleira de vinte| qa Carreira com o terreiro de S. Sebastião, 
e tres filhos, todos sãos, robustos o com tão | quo está defronte da alpendrada da alfan- 
bom apetite, que o dono da hospedaria Te-| deva, e contiguo com ella para a parte do 
ceia, e com razão, que, se a senhora perma- sul, aonde está situada a igreja de. S. Se- 
necer alli algum tempo, encareça em Pariz | bastião, que lhe deu o nome, a qual é uma 
o preço da batata, pela qual-todos se mos=t gas cinco parochias da villa. Tem esta igre- 
tram inuito affeiçoados. Quando a feliz mãil:a diante da sua porta principal uma alpen- 
passa pelos boulevards com seus filhos, to- drada, é toda azulejada,e a divide da ca- 


pelos sapateiros, aonde n'aquelle logar tem 
seus pelames, e n'elle passa-este regato por 
baixo de uma ponte de pedra com guardas 


soas que' devem exercer os differontes car-. 


Carlos Ferreira dos) 


“A eleição recahiu nos seguintes snrs,:| 


Antonio Péreira de Carvalho, Augusto Pereira | 


-|ba que ganhou o premio 


nhora tiveram: lugar hontem is Ave-Marias | 


na egreja da Santissima Trindado. 
Pedido. —Consta-nos que a commissão 
administrativa do salva-vidas da Foz resal- 
vera, na sua ultima reunião, pedir à exc."* 
camara algumas pennas de agua para um cha- 
fariz publico n'aquella localidade, obrigan- 
do-se ella a fazer as despezas da sua cons- 
trucção e as do respectivo encanamento, À 
commissão; poróm,.só toma sobre si este en. 
cargo no caso em que da agua concedida pe- 
la camara possa ser distrahida a quantidade 
nbr cienão para abastecimento do. salya-vi- 
as. EuTT IVU Td Ear » o | 
Estudos. —-Ha dias démos noticia de 
terem principiado os estudos para a estrada 
que deve ligara villa de Santo Thyrso com 
a de Villa do Conde. Por informações pos- 
teriores consta-nos que a referida estrada já 
está em construcção desde Azurara até ao 
sitio da Senhora da Lapa, e de Santo'Thyr- 
so para a povoação de Macieira já estão os 
estudos feitos na extensão de 6 kilometros, 
Igualmente nos consta que na proxima 
gemana-o engenheiro a cargo de quem: estão 


aquelles estudos, o snr. Macedo Junior, par-|' 


tirá para o concelho de Louzada a fim de 
estudar asestradas municipaes desde aquella 
villa a Freamunde e d'aqui a Villa-Meam. Es- 
tudará tambem a estrada entre Barrosas e 
as Portellas a entroncar com a de Vizella a 
Penafiel, 


- Antonio Maria Cauda Costa, Julio Cordeiro, D. 
José de Saldanha de Oliveira e Souza. 
| + k. Supplentes | 
Germano Serrão Arnaud, José Camillo de Men- 
donça, Manoel da Silva. med mM 

o GERENCIA NO PORTO 
Domingos Pinto de Faria e Eduardo Moser. 


| Supplentes | 
“Antonio Ferreira Baltar e João Antonio Freitas 
Fortuna. | | 
“Com relação a esta empreza diz n'um 
opusculo que publicou em França o snr. Ne- 
ves Cabral, distincto engenheiro portuguez, 
membro do grande jury junto 4 Exposição 
Universal, e laureado pelo governo francez, 
o seguinte :—« Existe nas minas de Ramalho- 
zo e Portella de Gaiva um numero conside- 
ravel de veias, onde o estanho se acha-con- 


centrado em proporções muito notaveis. As | 
condições de exploração são muito economi- | | 
cas, porisso que as terras são de um valor|. 


minimo; a disposição dos filões com relação 
ao terreno consentem uma facil extracção de 
minerio, por galerias abertas em' differentes 
niveis na encosta da montanha; além de que, 
tem à precisa agua para as differentas ap- 
plongdesbiamio “bas mu o 6 7 ezidetes 
vistoria. —Lê-se no «Jorpal do Com 

esmo | om vero aa as vol bh) 
vo A barca eza «Linda», do commando d 

capitão snr. Sabbas Francisco das Neyes, e da qual 
é proprietario o snr. Fulgencio José Pereira, nego- 
pi da praça do Porto, estando para seguir via- 
gem para o Pará, foi hontem (11) vistorisada, para 
se averiguar a qualidade e quantidade dos manti- 


dos varões, seguem-n'a muitos curiosos ad- 
mirados de similhaate fecundidade. 

- Um cavallo por £6 contos. — 
Em Buffalo (Estados-Unidos) foi vendido um 
cavallo, chamado Dexter, pela enorme som- 
ma de 46 contos de réis. 


O comprador, quodevia ter grande abun-| 


dancia de dinheiro ou falta de juizo; chama- 
se Bonner. | 


Eclipse. —A lua foi pontual. A's 10 
horas e 25 minutos da noute de hontem exe- 
cutou o passo annunciado nos prognosticos 
dos astronomos. Afroixou a luz do seu dis- 
co e esteve assim até à 1 hora. : 
Graças aos lampedes, o veu de que a 
ua se cobriu foi médiocremente sensivel. 
Muitas pessoas nem dariam por elle, apesar 
de lhes termos transmittido o prognostico da 
sciencia. dg qem E" 
Incendio.—Hontem ás 6!/2 horas da 
tarde as torres dando signal de incendio, 
chamaram os soccorros para a freguezia de 
Cedofeita. Foi elle em uma porção de palha 
que estava em uma loja da casa n.º 19, 20 
e 21 no passeio da Lapa, onde mora o snt. 
Ezequiel Antonio Pereira. 
A palha ardeu toda e o fogo communi- 
cou-se ao sobrado, porém foi logo extincto. 
Ignora-se como se manifestou O in- 
cendio, sao asi so 
Appareceram as authoridades e a bom- 
foi a que está na 
rua da Boavista. SP ORER o E 
A's 7 horas estava tudo acabado. 


T EXPEDIENTE. 
Cartas dirigidas á administração dosto. 
— jornal, recebidas em 13 de setembro. 
Celorico de Basto — do snr. Ignacio Moniz Coe- 
lho da Silva, a d' 
Bragado snr. Carlos Antonio Ribeiro. 
Lisboa—do snr. J. J, Bordallo. 
Famalicão—do snr. C. Castello Branco. 
“ Guimarães — do snr. Antonio Leite de Castro, 


— ANTIGUIDADES | | 
| PORTUGAL EM 17001 
| villa de Guimarães 
| (Continundo do n.º 69) 

Dos arvabaldes de Guimarães, e das igrejas 
 quenellos estão situadas. 
- Fóra'dos muros desta villa, entre o norte 
e nascente, ficam a rua a que deu o nome 
uma capella da invocação do Salvador, aon- 
de está situada a quinta-do Verdelho com 


puaE nobres casas de poe “Jeronymo de 


attos Feio, cavalleiro do habito de Chris- 
to, fidalgo da casa de el-rei e juiz dos seus 


reguengos ; a rua do Cano com o seu tanque 
mal provido de agua que topa na suave fon- 
te da Douradinha, é 


pella mór um arco de pedra, que tem encos- 
tado 4 sua parede da parte do Evangelho 
um altar de S. José que fabrica a sua con- 
fraria, cujos irmãos quando sahem fóra le- 
vam vestias brancas e murças azues debai- 
xo do seu guião azul e branco. 

Abaixo d'este altar, no lado da parede 
da mesma parte do Evangelho, tem uma 
porta travessa com serventia qara o terreiro 
da alfandega, e sobre-ella, em um nicho da 
parede, se poz uma imagem de Nossa Se- 
nhora, e defronte d'esta porta, no meio do 
terreiro, entre a igreja e a alfandega, está 
uma cruz de pedra com a imagem de Nos- 
so Senhor Jesus Christo Crucificado, e da 
outra partea de Nossa Senhora. Logo junto 
4 porta travessa, no mesmo lado da parede, 
está o altar de Nossa Senhora do Soccorro 
que fabricam seus confrades; foi anstituido 
por devoção de Antonio Paes do Amaral, 
cavalleiro do habito de Christo. Encostado 
ao arco da capella mór, da parte da epis- 
tola, está a capella de Jesus que adminis- 
tram seus confrades,os quaes quando sahem 
fóxra levam vestias brancas debaixo do seu 
guião da mesma côr, Abaixo d'este altar, ao 


lado da parede da igreja, está uma porta da | 


sachristia da confraria do Santissimo, e jun- 
to a ella, no mesmo lado da parede, está o 


altar de:S. Filippo Neri que fabricam seus| 


confrades e devotos. s 
Por baixo do terreiro de S. Sebastião, e 
portas da mesma egreja para a parte do Sul, 
está a rua do. Guardal a que chamam -de 
Traz de S. Sebastião, que se communica 
com a rua Caldeirõa; e defronte da porta 
principal da dita igreja, correndo para en- 
tre sul e poente, vai a rua de Traz dos Olei- 
vos a desembocar na rua Nova das Olivei- 
ras. Communica-se o terreiro de S. Sebas- 
tião para a parte de entre o poente e norte 
com a praça do Toural, situada ao pé da 
muralha; que corre da Torre da Alfandega 
para a de 8. Domingos. E” esta praça cer- 
cada de casas de alpendrada sobre columnas 
de pedra, excepto as do vendaval, e da 
parte de entre o norte e nascente é cercada 


“| da dita muralha. O custoso e vistoso das fes-|n 


tas que na dita praça se tem feito, tem es- 
tendido pelo mundo seu nome e fama; os 


assentos e escadas do pé da muralha se oc- 


cupam de tanta gente nesta occasião, que a 
variedade das galas faz com que a vista fi- 
que sem resolução para a escolha, das cores. 

- Nos dias de seus festejos se vê esta pra- 
ca guamecida de muitas dansas e clavins, 
que depois de.a passearem dão signal pa- 
ra que a occupem ginetes, que guiados da 
dextra mão formam com intrincadas voltas 
investidas, e retiradas tão fugitivas que dei- 
xam as vistas confusas para se poder julgar 
o custoso. das. galas de quem os domava, Tem 
esta praça entre si e as casas que a cercam 
da parte do sul, um chafariz de seis bicas, 
cuja agua vem do tanque da praça Maior, 


mais encos-[e lha envia por cangs limpa e clara: é cha-l 


é ar Tt: E 
-j "HA + 


A) : . 
tem no al DOR remate uma es 


ra de bronze dourada, e ao pé della, em 
um esc | 
reaes, e nas costas deste escudo outro com 
aguia negra coroada de ouro com um letrei- 
ro ao pé, que diz «Anno de 1588» é todo 
cercado de assentos e escadas de pedra. 

(Padre Caxvalho— «Corographia Portugueza») 

(Continúa.) 


Í iz grande de duas taças mui vistoso €& 
aprasivel, 
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Noticiario religioso 


DOMINGO 15 DE SETEMBRO 


Capella do Recolhimento das Meninas De- 
samparadas—Festividade a Nossa Senhora das Do- 
res, com missa solemne, Senhor exposto todo o dia e 
sermão, sendo orador orev. conego Alves Mendes. 
De tarde haverá «Te-Deum», A musica é a da ca- 
pella do snr. Silvestre. 


Fojo — Festividade a Nossa Senhora do Porto, | q 


com missa solemne, Senhor exposto e sermão, sendo 
orador o rev. abbade de S. Nicolau, A musica é a 
da capella do snr, Silvestre. 


— cam 
CONMHUNICADOS 


Snr. redactor. 


No «Campeão das Provincias» de 7 do corrente 
vem estampada uma correspondencia de Santo Thyr- 
so, & qual pretende injuriar um homem de bem. À 
injuria todavia não passa de intencional. O snr. Joa- 
quim Anacleto da Silva Pedrosa, medico-cirurgião 
residente em Santo Thyrso, não póde ser deshonrado 
por calumnias que ressabem à uma cousa que as 
justifica lá onde lh'as urdiram; a saber: penuria 
absoluta de uma educação regular e fantasia algum 
tanto suja de epithetos que tresandam ao raposinho 
destas aldeias. 

Na citada correspondencia se diz, em primeira, 
que o sor. Joaquim Pedrosa é um «mata-sânos». 
Principia bem. Os medicos portuenses de mais no- 
meada estimam notavelmente a pratica e talento do 
facultativo de Santo Thyrso, encarecendo-o aos 
doentes que os consultam depois de examinados pelo 
snr. Pedrosa. Este favoravel e justo juizo dos medi- 
cos desvalia, a meu ver, o do correspondente do 
«Campeão das Provincias». Não é dificil grangear 
nome de tolo quem chamar «mata-sanos» a um facul- 


tativo que desde muito e por vasta área adquiriu | 
solida é optima reputação com a pratica de uma! 


grande clynica e infatigavel estudo dos livros de 

sua arte novamente publicados. E. 
Acrescenta o correspondente que o sor, Pedro- 

sa manobrara uma «ridicula pantomima» dizendo 


que ia transferir-se para Villa Nova de Famalicão,| 


no intuito de conseguir que o. E de Santo 
Thyrso lhe augmentasse o ordenado. Depois do que, 
visitado «por uma duzia de gatunos» 
ram para ficar, ficou, sob à condição de lhe arredon- 
darem o ordenado até aos 3003000 réis promettidos 
pela camara de Villa Nova de Famalicão. : 

Na verdade, o snr. Pedrosa, mal pago do seu 
incessante trabalho, pediu á camara de Santo Thyr- 
so que lhe estipendiasse melhor os seus serviços. À 
camara tergiversou, e o snr. Pedrosa preparou a sua 
passagem para outro partido, chegando a segurar a 
alguns cavalheiros de VillaNova que acceitava o par- 
tido para que fôra solicitado. | 

Chegado o tempo da mudança, foi o snr. Pedro- 
sa procurado por algumas pessoas respeitaveis de 
Santo Thyrso, indevidamente alcunhadas de «gatu- 
nos» pelo indisereto correspondente. Os rogos e ins- 
tancias d'estas pessoas, todas da amisade do sar. 


Pedrosa, dirigiam-se mu.to aos sentimentos genero-|. 


sos do facultativo, e quasi nada aos interesses pecu- 
niarios. Não obstante, alguem disse e todos appro- 
varam que, se a camara jnsistisse indecisa no au- 
gmento da gratificação, os cavalheiros presentes ha- 
viam de prefazer da sua algibeira a quantia desi- 
gnada dar snr. Pedrosa. Este ser 

se prevalecessem d'este argumento do dinheiro, se 


não tinham confiança n'outros mais benemeritos da |. 


sua condescendencia. 


que os rogos: dos seus amigos não deviam ser me- 
nospresados, e que o ponto de honra não era de tan- 
to porte que devesse sacrificar a uma promessa de 


mudança tantos amigos, até certo ponto justamente | | 


queixosos por não serem culpados nas sovinarias do 


municipio. Lembrei-lhe a conveniencia de escrever |, 


&s pessoas de Villa Nova mais empenhadas na sua 
transferencia, referindo-lhes a sua posição, e pedindo 
a essas mesmas que decidissem do seu destino.Devo 
suppor que o snr. Pedrosa, movido por mais autho- 
risados amigos se conformou com o meu parecer e 
obteve desculpa das pessoas a quem lhe cumpria di- 
rigir-se. E, portanto, ficou em Santo Thyrso, sob 
condição de regeitar dos seus amigos o dinheiro que 
a camara lhe não acrescesse ao antigo partido. 

- Esta é a verdade. Nem directa nem reflexamen- 


te ha aqui acto indecoroso ou sequer censuravel do 


snr. Pedrosa. 


Pois, a proposito d'isto são tantas as farfalha-| 


rias de palavradas e petulancias' que dispara o cor- 
respondente do «Campeão», que a gente se espan- 
ta do cabedal de estylo desbragado de que dispõe o 
sugeito, quem quer que seja.Se não conhecessemos o 
fóco d'onde se evaporam cousas assim de ruim chei- 
ro, cuidáramos que o escrevedor estava medindo o 
pulso da sua linguagem mordente n'aquelle ensaio. 
Mas não é isso. Tudo aquillo sai da sentina politi- 
ca, N'estasterrinhas a politica é, pelo ordinario, um 
escoadouro, de fezes. Ora aconteceu que o gnr. Pe- 
droga tem uma política diversa da do corresponden- 
to raivoso, Não é mais nada. , 
Agora me riria eu da minha intervenção n'estas 
cousas sertanejas, se não fosse gravo e sério o dever 
que eu tinha de sahir em defeza do snr. Pedrosa, 
tendo sido eu um dos que lhe pediram e aconselha- 
ram a sua conservação em Santo Thyrso. 
De V., ete,, 
Camillo Castello-Branco. 
S. Miguel 12 de setembro de 1867. 
(272) 
e 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
de 2 a 12 de setembro.... 


| 89:9185832 
Idem no dia 13 


12 die «  5:8898440 
— 95:8085272 


cem 
Despachos de exportação 
Setembro 13 


M. J. Teixeira, 264 ancoretas com azeitonas. 
IDEM — Na barca Tamega, J. F. Monteiro Gui- 
marães, 1850 litros de vinho. 

- IDEM— Na: galera Saudade, M. Tglesias, 31 
saccos com rolhas e 7 volumes com obra de vimes, 
| PARA'—Na barca Nova Palmeira, A. J. Peres 
'da Silva e Alves, 1 caixão com retroz; J. Maria, 1U 


— —— ue 


volumes de vassonras; Leite & Rocha, 1 caixão com 
cavaquinhos e 10 cunhetes com ferragens. 

RIO GRANDE—Na barca Isolma, J. L. Alves, 
11 volumes com ferragens e 100 amarrados de vas- 
Bo 


nastras e 17 caixas com cebolas e 6 caixões com do- 
ce secco; Bishop & Sons, 2671 litros de vinho; Of- 
fley, Cramp & Worreaters, 14558 ditos de dito; G. 
Garrard, 2671 ditos de dito;'M. de Oliveira, 133 di- 
tos de dito; O. Smithes & €.:, 5876 ditos de dito e 
584 ditos de aguardente; P. 
lhos, 138 ditos de vinho; Mackenzie & 0,2, 7479 di- 
tos de dito; 
T. Fladgate & Yeateman, 9 caixões com doce; F. 
Cardoso. da Cunha, 76 litros de vinho e 4 caixões 
com doce; A. Webber & C.º, 24040 litros de vinho. 

VIGO—Na barca hesp Salmantina, F. F. de 
Torres & Q.º, 203 litros de vinho, 


» iluminadas e douradas as armas | 


ue lhe pedi-| 


hor pediu que não | 


N'esta situação, tive eu a honra de ser consul- 

> “26 ge “a o, Po De É e . +53 o ro - . 
tado pelo snr. Pedrosa, cuja hesitação e embaraçosós' 
compromissos o afligiam muitissimo. Pareceu-me| 


RIO DE JANEIRO — Na barca Vencedora | 


-| dia do anno pe pe 


J. da Silva Ayres & Fi-| 
A, Alves de Souza, 13356 ditos de dito; | porta 


À H —Na escuna ing. Shearwart, S. & Al- 
) tros de vinho. 
No hiate Novo Alerta, A. Leite de 


[Vas ton aloe 76 litros de vinho. 


E 


OSTA DA MINA—Na barca Luiza, J L. Al- 


es, | 
do e 4 amarrados de vassouras. 


Cargas despachadas 

LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, cap. 
Beall, 30 1/2 pipas e 3 caixões com vinho, 30 
barricas com mineral, 86 saccas com lã, 271 caixas 
com cebolas, 31 ditas com uvas, 21 ditas com fru- 
cta, e 19 caixões com doce. 

DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing: Lord 
Byron,cap. Carnegie,carga para. din: 138 8/4 pi- 
pas de vinho, 68 canastras e 7 caixas com cebo- 
las, 10 cascos vazios, 4 vol. com doce, 236 bois e 
10 carneiros; para Glasgow: 60 1/4 pipas e 59 
caixões com garrafas de vinho, 20 saccos com boias 
de curtiça, 154 canastras e 13 caixas com cebolas 
e 11 caixões com doce. À É 

C E MALAGA—Vapor ing. Alexandra, 
cap. Burrell; carga para Cadiz: 109 caixões com 
baga de sabugueiro; para Malaga: 40 saccos com 


ta, 


A w4 2 o as 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 617—Cardiff, escuna ing. William 


Edward, cap. Jones. 6:737 barras e feixes de ferro, 


158 pi folha de Flandres. | 
ra do manifesto um serviço de louça, cte. 
CG. M. n.º 618— Aveiro, Rasca Correio de Avei- 
ro, mestre Ruivo, 120:000 litros de sal. 


O. M. n.º 619— Aveiro, hiate Craveiro 2.º, mes- 


tre Ramizote, 120:000 litros de vinho. 


O. M; n.º 620 — Aveiro, hiate Feliz Pensamento, 


mestre Oliveira, 150:000 litros de sal. | 
C. M.n.º 621—Figueira, Hiate Razoulo 1.º, mes- 
tre Oliveira, 10 barcos de pedra decal. 


Completa descarga 
Setembro 13. 
LONDRES —Vapor ing. Beta. 
NEW-CASTLE —Brigue ing. Star. 


Termos de carga. 
< á Setembro 13 
PORTIMÃO —Hiate Rocha, mestre Ramos. 


sahir 


Pediram licença para 
| Setembro 13 

FARO —Brigue ing. Star. . 

SWANSEA- Escuna ing. Licurgus. 


Generos despachados para culsiimo | 


em Massarellos 

- Setembro 1Le 12. . 
Arroz —15 saccos 
Gomma-—l0 barricas E 
Café—49 saccos edi NO 
Algodão—21 ditos | . 
Piassava—581 molhos | : 
Conros—90, 


Em Miragaya 
Setembro 11 a 18 

Aguardente estrangeira—62 pipas 
Dita de canna—8 garrafões 
Arroz—390 saccos e 2 barricas 
Assucar —24 saccos, 2 quartolas e 12 barricas 
Asphalto—100 barris aid 
Capa-rosa—14 barricas en 
Farinha de pau—14 saccos e 5 barricas 
Café — 34 saccos e 19 barricas 
Doce—8 caixões . 

- Melaço—1 barril 
Ticum— 6 saccos ' 
Madeira—105 conçoeiras 

* Tapioca—l barrica. - 


- 


Foi 


+ p flcvo “+ 1 cos th “- 


4 . Na estiva ' RT 


Drogas —5 volumes. Es 
Farinha de trigo—300-saccos 
Gesso calcinado—4 barricas. 
Caout-chouc—l caixa 1 
Petroleo: 8 barris corso ooo 
Oleo de linhaça—8, pipas. 
Agua-raz—2 barris A 
Linho—16 fardos 


o gtrágrd! 
,. 


" 
o. 


Corinthias—1 barrica o vdgaliuç om rs 
Ancora de ferro—l. ss 
Correntes de dito—1l 
Vidro em obra, etc. —2 caixas 
Aguardente—10 pipas 
Livros impressos=1 caixa 
- Estanho fundido —1 barrica o 
Alvaiade de chumbo —1 dita 
Manteiga—15 barris 
Alvaiade de zinco—3 barricas 1 
Ferro em bruto—20:820 kil. o 
Salitre—20 saccos 100 | 
Ferro—220 feixes. 


=, 8 


Vinhos e aguardente A por 
Da circular de Ridley e 0.3, de Londres, de 


CaIlxas com louça, 10 barris com peixc salga- 


Assucar—27 caixas, 359 saccos e 12 cunhetes | 


nix Selembe A Sptiatos - re Nárse ai 


Queijo—2 caixas | a 


? do corrente, fizemos o seguinte extracto » 


A importação de todos os vinhos na Giram- 
Bretanha nos sete mezes findos em 31 de julho ul- 
timo montou a 9.263:432,—consumo 7.9 8.058 — e 
exportação 1.078:113 gallões, havendo: por isso um 
excesso d'importação de 192:261 gallões.. 

- Comparando com igual periodo do anno p. p.; 
a importação do tinto declinou 686:360 -porém no 
branco houve um augmento de 115:498 gallões. O 
consumo do tinto augmentou 128:308,—s branco 
181:476 gallões; em quanto mostra uma diminuição 
do tinto de 170:115.—branco 106:508,—e não elas- 
sificado 5:573 gallões, a Ds meça 


PR 


- Os direitos pagos em Londras, em agosto ul- 
timo, sobre vinhos foi em cifra igual a 625:949 


“|gallões, contra 586:351 emo periodo corresponden- 


te do ultimo anno. 

VINHOS DO PORTO—A importação d'estes 
vinhos na Gram-Bretanha, nos-sete mezes findos 
em 31 de julho de 1866, foi igual a 14:057,—e o 
despachado para consumo a 14:000 pipas; mostran- 


do uma diminuição sobre a importação, compara- 
do com igual periodo do ultimo anno, de 5:871, e 
ndo rp rr eia ego Quim 
O deposito om 1 de agosto ultimo, era de pip! 
38:209, ebntra 432246, ore igual dia do 166, E O 
| ar em Londres: e gpa gd: Po 
Bb. 99 a 28 novo both. ->2""sisssbs om ori 
» 80248 » superior ss 
coa 40 & (OA fulndimandoa DAM ri esa à Rigo 
a AU +» > 1864, three é 444 
» 50 a 60 velho fino. Mm, a< 
» 0 a 90 +»! superior 0 CP 


O deposito em Londres, em 1 do corrente, erg o 
seguintes | sy sus cndema! mar 
pipas, 6:422 meias, 5:311 quartos, ou 


18:167 
22:706 pipas. 

Em igual periodo do anno p. p., era: 

21:985 pipas, 6:626 meias, 4:821 quartos, ou 
26:503 pipas. 

Diminui Pinda id Hiraiadá “6 
— VINHOS RRANCOS DE HESPANHA—A im. 
portação nos primeiros sete mezes d'este amno, foi 
igual a 85:059,—e o consumo “a 28:192 Dubtts; quê 
comparado om igual, perroddão, 1d PGR 
augmento sobre 2 importação de 922, e sobre -o des- 
Erich para ER guao ST ONT LAD E heh A 
— O deposito (branco e tinto)êem 1 de agosto ul- 
timo, era de 62:691 butts, contra 66:46], em igual 

PANO vo o do” .of 
Cotações em Londres: . ; 


| Tb. 14 a 18, branco 


= 


| ico baixo de Cadiz. 
» 22 à 98 Sherry, commum.. 


df 


vo» 808440 » medio. 1,4 
» 42 065, >» bom ; 
a 0a 9 N o ro 
» 100 a 2 >» 


superior. 
muito escolhido or butt. 
o Corren, éra 


Em igual dia do anno p. 


f » era: "ue 
* 28:749 dutts, 19:587 td 15:469 dyartos, ou 
SATO Did. io rm short dos bt mari 
“Diminuição 3:219 butts. cs : 
VINHOS TINTOS DE HESPANHA — A im- 
oriação nos mena onadãs a nes Re, 6:297 
ipas, contra 6:998 em igual per op. Pp. 
E otisdímio 8:18, contra 2:900 pi asd w . oh 
-Q emos, em Londres, em: 
igual E b: 


do corrente, era 


1 i as. E :! Fate: á 
INHOS FRANCEZES—A importação nos es-.— 


A 


A 


te mezes, do tinto (a razão de SR E Té por pipa) 
foi igual a 15:552 e do branco 6:409 pipas; mostran- 
do um augmento sobre o primeiro, comparado. 
igual periodo de 1866, de 281; e sobreo ultimo 
201 pipas. O consumo do tinto foi 15; 
5:897 pipas; havendo um augmento de 
pipas respectivamente. 

* O deposito em 1 de agosto ultimo, do branco e 
Era era de 11:804 pipas, contra 12:870 em o anno 

vio , a 

E O deposito em Londres, 


1:877, e 239 


em 1 do corrente, era o 


; seguinte: Gr pardo e» 
1:673 pipas, 6:799 meias, 1:121- quartos, ou 
5:353 pipas. R 


Em igual dia do anno p. p.,era:' 

1:965 pipas, 8:135 meias, 1:016 quartos, ou 
6:286 pipas. 

Diminuição 933 pipas. 

VINHOS DE MABSALA—A importação mon- 
tou a 3:028 pipas, contra 2:421 em os sete mezes 
do anno p. p-—e o consumo a 2:687, contra 2:557 
pipas. 

O deposito em 1 de agosto 
contra 2:121 em oanno p. p. - 

O deposito em Londres, em 
de 1:849 pipas. 

VINHOS DA MADEIRA — A importação nos 
sete mezes, foram 362 pipas, contra 284 em igual 

eriodo de 1866; — consumo 124, contra 117 pipas 
otam-se por lb. 42 aproximadamente para os dire- 

ctos; em East India lb. 80 a 150 por pipa. 
O deposito em Londres, em 1 do corrente era 
de 632 nas. o so 
VIN OS DO CABO — A importação nos sete 
mezes foram 66 pipas contra 214 emo anno p. p;, € 
o consumo 108, contra 293. ” 

O deposito em Londres, em 


de 702 pipas. 

VINHOS DE HAMBURGO (incluindo hunga- 
ros, áustriacos, etc.)—A importação nos sete mezes 
foram 1:666 butts, contra 1:848 em igual periodo de 
1866;—consumo 1:423, contra 1:032 butts. 

O deposito em Londres, em 1 do corrente, era 


de 1:173 pad aa” 

AGU: DENTE-—O deposito em Londres, 
1 do corrente, era o seguinte: ao 

1:040 puns, 35:856 meios, 25:290 quartos, ou 
25:290 puns. 

Augmento 6:326 puns. 

A exportação da Gram-Bretanha para Portu- 
gal, nos sete mezes findos em 31 de julho, foi de 
7:168 pallões. No mesmo periodo de 1862, foi de 
399:733; 63--886;746; 64—1.063:438; 65— 615:987; 
e 66-—23:816 gallões. | e 

De Londres em as trinta e cinco semanas findas 
em 29 de agostofoi de 80 gallões. No mesmo pero 
do de 1862, foi de 36:396; 64-—82:138; 6b-—2:554; e 
66—101 gallões. asdicad- ado cu tac 


era de 2:508 pipas, 


dem, = 
1 do corrente, era 


1 do corrente, era 


em 


A importação de vinhos, em o Reino Unido, de 
Portugal, Hespanha e França nos primeiros sete 
mezes de 1865, 66 e 67, foi: e a 

1865 1866 1867 


. Do 
De Portugal (gal.) 2.035:513 2.291:727 1.616:00 
» Hespanha >  3.460:568 4.412:897 4:504:71 
» França 1 1.730:227 2.147:517 2.196:104 


O consumo relativo ao mesmo tempo e proce- 


dencia, foi: . Ad 
1865 1866 — 1867 
De Portugal (gal.) 1.547:226 1.671:685 1.609:973 
» Hespanha »  2.939:467 3.203:268 3.404:248 
» França > 1.494:148 1,922:265 2.133:879 


Praça de Lisboa 1% de agosto 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 2 a 11 de setembro.... 
Idem-no dia 12, cesseseraerscccce : 


154:3118163 
5:6148152 


ES 


. a 


:9258315 
Su 
E — 
Cotações officiaes 
BOLSA COMMERCIAL | TO. 
Fundos portuguezes 
Effectuado —Papel 
| Divida interna: 


ss Inscripções de assentamento. 4  — 44 
* Idem, idem, de 1003000. . . 4415 — 44,15 
E” gem Fundos estrangeiros css 
ease a 1 Effectuado 
PF. Consolidados hespanhoes: 
» Titulos de 10:000 reales velon........... 33,50 
» de 50:000 Ass .. 03,26 


Os corretores — H. F. Moser, D. Chiappori, 
J. E. da Silva. À 


— PARTE MARITHIS 


Porto 13 de setembro 
. | ENTRADAS 
f “ua VALENCIA 16 dias — Chalupa hesp. Rozita, 
Pas é sis Morato, aguardente a José Duarte de Oliveira 
aAc Ê DEE 1a 
= NEW-CASTLE 26 dias —Escuna ing. Hoopoe, 
* cap. Cork, carvão a A. Miller & O. 
-  ROUEN 40 dias — Galeota ing. Sarah King; 
cap. Walsuorth, fazendas. ndo. atirei 
. SAHIDAS 
AVEIRO — Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, las- 
|, , €* 14 


. 


tro. hs 

— — IDEM-Biate Estreia, mestre Perico, dito. 

 IDEM—Hiate Dia Feliz, mestre Mano, dito. 

- LISBOA — Hiate Novo Luz do Dia, 

+ turiano, encommendas. Es - 
“RIO DE JANEIRO —Barca Social,cap. Rocha, 

varios generos. . medos 


wi . 


mestre As- 


+ 


“Idem 14 
(ás 7 HOBAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficam : 

Escuna ing. Devon e outra. 

Uma rasca e dous hiates fundeados em Leixões. 

Vento N. (fresco) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino |. 


Vianna do Castello LO de setembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma.' 
Idem ki 


ENTRADAS 
SETUBAL 5 dias—Hiate Rio Cúvado, sal. 
IDEM 5 dias—Hiate Independente, dito. 
PENICHE 3 dias—Cahique O 
zer 2.º, vinho e batata. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 12 


es suis cui, ANTRADAS | Es 
AVEIRO 2 dias—Hiate Estrella do Din, sal. 


Não sahiu embarcação alguma. 


movimento maritimo estrangetro 


com relação a portos de Portugal 


HAVRE, 7 de setembro.—Destinam-se para, 
Lisboa: Vigilante e Vapor Leal, a sahirem prom- 
ptamente; Alice, em 10 do corrente—para o Porto, 


o Aguia, à sahir promptamente, ; 


| Welegraphia electrica 
* (Dirigido: Associação Commercial) 


Lisboa 13 de setembro 


ENTRADAS | 
LONDRES 7 gias PY APOS: inge Cadizo 
LIVERPOOL 8 dias— Vapor ing. Braganza. 


SOUTHAMPTON 3 dias e meio—Vapor ing. 
Oneida. né 
ILHA TERCEIRA 7 dias—Escuna Oliveira. 


S. MIGUEL 7 dias—Escuna Jacintha. 


uste, 1 E, 
E CORUNHA 7 dias—Escuna ing. Zara. 
S. MIGUEL 7 dias e meio—Lungre Gil. 


TERRA NOVA 19 dias—Brigue ing. Superb. 
RIO DE JANE TRO 42 dias— Galera Adamas- 


| sp 


TERRA NOVA 18 dias—Brigue ing. Peerles,| da a força ao governo, afim de que elle ra: 


* CARDIFF 5 dias—Escuna- Feliz Conceição: 
NEW-CASTLE'28 dias —Escuna ing. Gis 


- HAVRE 20 dias—Patacho Vigilante. 


SAHIDAS ado 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO—Escuna din. 


) 


Anne Charlote. 
GIBRALTAR —Vapor ing. Cadiz. 


Lisboa 18 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Já está no seu pedestal a estatua do gran- 


de poeta Luiz de Camões. 


de centenares 
441, e branco| O q 


- Escuso de dizer que Auando a ERR, jo] Punvidaçios a vencer em 1 de outubro do 
agora que ella está collocada no seu lugar, | corrente na cidade do Porto, a virem decla- 
es de pessoas soda vid çh bas ral-o “até ao dia 25 do corrente, no escriptorio 
“a estatua está envolvida em pannos, mas|da companhia êm Lisboa, ou na sua dele- 
conhece-se alguma cousa flanfor tm aniá lo na ci d prio: 4 rá 
— Quando a estatua esteve o tha E usos poe o icenças aos 

officina do snr. Collares, muitas pessoas per-|de Villa Verde e Rezende, 

suadiram-se que ella estava desproporciona- 

da e que ficaria muito grande sobre o pedes-! postó dos pianistas mais distinetos, com o fim 
tal. Hoje verificou-se que isso não é assim, |de dar o maior desenvolvimento ú arte. Este 


+ 


rs. juizes 
o sa 


pois o snr. Victor Bastos calculou perfeita- | gremio terá um jornal musical, o qual ana-| SE 


mente tudo e fez à estatua do tamanho que|lysará o systema de ensino seguido no real 
devia ter para ser collocada em uma praça | conservatorio de Lisboa. | 
tio pouco espaçosa como é a de «Luiz de, Foi prohibida a intro 
Camões». mosto em Lisboa. 
Ainda não está designado o dia da inau- 

guração, o qual depende das tribunas que se 
estão construindo e dos ornamentos que se 
preparam para ellas. Esses ornatos dizem 
com a architectura adoptada para o monu- 


mento. 

Já se falla muito nas graças que vão ser Pouco papel mir Fa Ro pelo paquete «Shan 
conferidas ao snr. Victor Bastos, e a alguns non», O que não admira em vista das cotações nas 
membros da commishão do monumento, 40] principaes praças d'aquelle imperio. 
snr. Collares e aos operarios que trabalharam os primeiros dias depois da chegada d'aquel- 
na fundição da estatua. le paquete o papel sobre Londres a 90 d/v só encon- 


e trou tomadores a 53 1/, e o Pariz 90 d/v a 538. 
E' justa a recompênsa que se pretende Desde então a Mi procura tem causado ani- 


dar a todos que concorreram para o paga- | mação, e hoje cotamos: 


ducção de ginho em 
M. 


Praça de Lisboa 


(Da Correspondencia de Portugal de 13 
"de setembro) 


-5oas que sê 


— EC, / = TA 
Vai fundar-se um gremio musical com, 


mento da grande divida nacional ao author Londres: 
dos «Luziadas», porém o governo deve ser R d/y E 
muito cauteloso na distribuição das graças| | so pud Hi; 
para não ferir susceptibilidades e para galar- 805 va 
doar na devida proporção os serviços presta-|. Pariz: 
dos. | | | E de 90 dj 539 a 540 
Entre nós, ha já bastante tempo, tem po : E E E . 
havido uma grande facilidade na distribui=| 8» 4a 546 | 


cão de condecorações e titulos, e diga-se a 
verdade, isso tem feito com que, fpanBipat 
mente na classe mais modesta da sociedade 
taes distincções sejam tidas em menos consi- 


deração. 


Sobre Madrid tem havido muita irregularidade 
cotações, pois se tem negociado papel feitoa 8 
v a 938 e 940, e se tem sacado ao mesmo praso à 
A E LAND À 
5 e 946. 

'Cotamos hoje 8 d/v 944 e 945. 
Sobre as praças do Brazil apesar de alguns sac- 
endores se terem sujeitado ao pessimo cambio de, 260 


Que Deus Qui- 


O DE JANEIRO 61 dias—Esçuna prus. Au- quen 
— l|importancia, porque o mal que hoje se dom | 


: > 
es. “da 


'Inar as 3 secções hydraulicas a seu 


Seria, portanto, bom o ensejo para inau- lo 
gariitoPas Preiêae “6 “cpérajioo “qo PE 90 ic ando anjo han fa tr 
trabalharam no monumento, a medalha do produzem 983461 réis fortes. 
trabalho, creada, creio eu, pelo snr. Ansel-| Sobre Hamburgo, Genova, Napoles e Antuerpia 
mo Braameamp, | quando. ministro, do reino. nada nos consta 48 tenha realisado. 

À oscasião é pará aproveili, o pôs) mesogrnmanas commerciae 
afirmar que os operários ficarão muito mais COGPAATRS io 13 4 
satisfeitos recebendo aquella distincção do EA DE aca rp 
que um habito de qualquer ordem. - | ALGODÃO—Mercado fraco com tendencia pa- 

Deve, porém, haver todo o cuidado, da jra baixa 


Da, REA "| Pernambuco, 1.º sorte, de fr. 125 a fr. 127,50. 
parte do sor. ministro do reino, na conces Dao a AS E = T. Fervere & O 


são d'essa graça, e ellanão deve ser dispen- FIARSL: 
EXTERIOR 


sada sem previas informações dos snrs. Vi- 
Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 11, 


ctor Bastos e Collares, pois aquella medalha | 
não póde ser dada ao operario que se distin-| 
gue sómente nela sua habilf dado Cá tidão, 
Londres de 10, do Havre e de Bruxellas 
A * AEMSM RO? MASTRO: 


mas ao que reunir estas qualidades à de bom |. 
PARIZ 10.—A fortaleza do Luxembur- 


comportamento. | 
go foi occupada por tropas do paiz. 


São necessarias essas cautellas, para que 
Corre o boato de que vão ter em Baden 
uma entrevista os xeis da Prussia, Baviera 


se não abuse da honrosa medalha do traba- 
lho, como se tem abusado das graças de ou- 

dade duvidosa, e que de certo não seriam B e sa e os gran-duques de Hesse e 
agrada se houvesse o cuidado. de se to- sas h 

mar informações da sua conducta. a... eee ee ee 


“, A proposito vem-aqui dizer que o Gre- GR APEI R 
as FS E ) o: +: to 


é 


* 
= 
E sa 


tra natureza, pois vemos contemplados com 
habitos e commendas individuos de morali- 


— —— . .. 


a 


TELE 


mio Industrial resolveu crear uma medalha 
. . o o ques, 
para premiar os artistas que mais se “dis- 


tinguirem. Haverá duas classes de meda- 


“o "Ao Commercio do Porto — 
lhas, de ouro e de prata. | (Do seu correspondente) 
Parece que 0 Gremio inaugurará A sUMlr imo, 13.45 8 h. é 40 m. da manhã 


medalha offerecendo-a aos enrs.-Victor Bas- tia ) . 

tos, Collares e operarios da fabrica Perse- Demanda a barra o paquete inglez 
velatiçãs MS CARS IT da carreira do Brazil, Oneida, vindo 
E” feliz a ideia do Gremio Industrial ejdo 


pi 


BA 1 


norte, e que se destina ao Brazil. 


“ Tdem 14 às 2 h. da manhã 
e Entrou o paquete francez «Guie- 


O suir! Joaquim Antonio de Aguiarcon-| De», procedente dos portos do Brazil. 
tinua melhor. S. exe.º volta manhã para o | 


nua mel! 
gi. 2" Eu + “4 CO E TO AM” por J 
Hoje foram apresentados ao .snr. presiden- 


: PACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
Ea . Ds - e: o da A, 
noa 13 ás 7 h. e 35 m. da tarde 


(6) 
te do conselho de ministros, pelo enr. vis=| RM CA LnDCIáTA Lo 
conde dos Olivaes, os snrs. dr. Placido An- tel 58 E 
tonio da Silva Rebello Vasconcellos Maia e| xa: lo Song 4 so da, paz ERES Ja 


sas. Os ataques dirigidos 
aitos oradores contra a religião 
tem sido considerados desfavoravel- 

te pelos habitantes de Genebra. 


d ha 


Manoel José Pereira Guimarães, elegados Fo 
da commissão que se formou na Povoa de 
Lanhoso para representar contra o parecer 
da junta geral do districto a respeito da di- 
visão territorial. 

Aquelles cavalheiros exposeram ao snr, 
Aguiar a sua pertenção, mostraram-lhe às 
representações dos povos e da camara mu- 
nicipal da Povoa e pediram toda a coadju- 
vação de s. exc." para a boa solução do ne- 
gocio. 

S. s.“” deviam ser hoje apresentados, tam- 
bem pelo snr. visconde dos Olivaes, ao snr. 
ministro do reino a quem entregariam aquel- 
las representações. | 

Falla-se em que a snr.* condessa de Sou- 
za Coutinho vai ser agraciada com o titulo 
de duqueza, 


ERARIAS 
o 
executada 
à vend a E 
gublicada e acha-se à venda no armazem de mu- 
icg, o. José de Mello 
qu, rua de D. Pedro n.º 14. eo Ri 
Preço-:24U réis. - (4239) 


A direcção do Banço de Portugal resol-| | a % % E r 
veu que fosse preenchido o lugar de guarda PRINCIPIOS DE DIREITO NATURAL 
livros d'aquelle estabelecimento, vago pelo) * POR | 


M. Pinheiro de Almeida Azevedo 
Professor de philosophia no Iyceu . 
e no seminario archi-diocesano de Braga, - 


socio correspondente da Academia Real das Sciencias 
PRE as - de Lisboa, cte. ! 
Approvados. pelo conselho geral. de instruc- 
ção publica para poderem ser adoptados 
mas aulas d.esta disciplina, e, coordenados 
em conformidade com os. vespechvos pro- 
grammas cficiacs | o 


ENDEM-SE em Lislioa, na loja do sur. Lavado, 


fallecimento do snr. Lupi, por concurso pu- 
bilico. - | 

Algumas partidas tem sabido de Portu- 
gal para Hespanha. Consta que o governo 
vai tomar providencias para evitar a repeti- 
ção de factos d'esta ordem. do da SSD 

Partiu hontem á noute para Tancos o 
snr. ministro da guerra. Bra 

Fallava-se hoje em que o snr. general 
Passos, commandante do acampamento, ti—|' 
nha dado parte de doente, sendo nomeado q do 
snr. general Palmeirim para o substituir. nu tpoÉasto, vos. doa Susã. fuma Continhojo, finva 

uito so disse contra 0 estabelecimento 14000 eds 'volúme; curso completo, 15800 réis, 

do campo de instrucção e manobras em Tan- 
cos. Eu não era dos mais enthusiastas pela [exemplares para cima 
creação do acampamento, attendendo ao es-|mBis. 
tado precario da nossa fazenda, mas tam- 
bem não era muito contrário áquella ideia. 


a 


: e 25 a quem comprar 100 ou 
o (4210 


- 


- Tractado de commercio-com a França 


Hoje, porém, sou inteiramente de opinião | p ENDE-SE no-eadriplario do | «Archivo Juridi- 
que o acampamento foi muito bem estabele-| W 5º» Bomjacdia nº BM (4089) 
cido, pois se não fosse elle ignorar-se-hia | Ss Yi De a9 


por mais tempo, e sabe Deus com que con: 
sequencias, que alguns dos corpos do exer- 
cito estavam pessimamente dirigidos. + 

Tirou-so, portanto, do campo de Tan- 
cos, essa vantagem, que não é de pe 


. a me 


—" 
& = 


de- 


ERAS Ná é Graze mas remediavel, po F a E TN a 
via mais tarde ser muito maio 8 PINHO DE FLANDRES VERMELHO 
de ole goi DA 


Vende-se na rua das Flores n.º T& 
SAMPAIO, & CARNEIRO 


(4139) 


o, 


primindo os abusos, possa manter em 

Partiram hontem á moute, no comboyo : 
do correio, Alana ampregadosda- sega nição 
dos pezos e medidas a fazer correições em [TO 
dos pen o md Jo soe 


visinhança 
Deve chegar hoje a 


(proximo aos Loyos) 


Rrpo Ph 


Sarão. 
Annuncia a Companhia Geral de Cre 
Predial Portuguez, que os snrs. | 


s, [todas as côres, crystaes, papeis pintados 
que desejarem pagar as suss pres 


transparentes para janella, (3139) 


“O A, abona 20 p. e squem comprar de 10 


- [caracteristicas 
[dos orgãos; augmentam consideravelmente 
as forças nos individuos debilitados,excitando 
| xtraordinario. Pa- 
cótes de 250 grammas, 200 réis. Depositos 
Pinto, largo dos Loyos;|. 
Bolhão; Ferreira, Bainharia. |de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 
Deposito geral na pharmacia Franco, em|2 da tarde. ESA berra) 
bi] ErBboao” ABA 


“Ida seda de boa qualidade. 


O po toda) Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes | 
a sua plenitude a boa disciplina do exercito. Deposito geral, rua de D. Maria IH n.º 30) 


Mt A 


e gua familia veem 


mia 


edo 


OSE' Gomes de Mac 


ENDE-SE um bom quintal, com casa e 
lojas, bastantes arvores de fructo e boa 


por este meio agradecer a todas as pes- agua de poço e mais pertenças, sito no lugar 


dignaram honrar com a sua pre- 
| sença os responsos de sepultura por alma 
“de seu muito chorado filho Seraphim Gomes 
de Macedo, que teve lugar na noute de 21 
de agosto, na real capella da Lapa, pelo que 
se confessam summamente gratos. | 


— 


SI 
A 


fabrica da fundição do Ouro, é a unica, 
n'esta cidade,que se tem dedicado á fun- 
dição dos sinos afinados ou para afinação; 
e todos quantos tem fundido até hoje, todos 
tem provado bem a sua competencia para 


obras de tanto risco e merecimento. 


Porto, 12 de setembro de 1867. (4238) 


CARVÃO DE PEDRA 


A rua das Congostas n.º 47, ao vir da 
fonte para cima, primeira carvoeira, 
vende carvão de pedra miudo, pelo preço de 
80 réis, do traçado da 1.º e 2.º qualidade; 
tambem vende pó para ferreiro misturado 
com a taxinha, pelo preço de 20 réis o al- 


queire, (4215) 
LEILÃO 


Nº dia domingo 15 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no estaleiro do Ouro, 
se ha-de proceder 4 venda de uma porção de 
ferro já servido de 2,7 a 13,5 centimetros de 
grossura e de 2 a 3 metros de comprimento, 
e uma porção de vergalhão já uzado,que tudo 


[serve para differentes obras, e que se entre- 


gará por todo o preço que se offerecer. 
Porto, 10 de setembro de 1867. (4190) 


Grande e esplendido Jeilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Na casa da rua de Santa Catharina 
n.º 261 
Segunda-feira 23 de setembro as 10 horas 
Res da manhã 

IUJANOEL E. Cardozo, honrado com a con- 

fiança do ill.mº snr. Antonio Francisco 
Aleixo dos Santos, que se retira com sua 
exc.2a familia para o Rio de Janeiro, ven- 
derá em leilão sem a minima reserva, toda 
a sua esplendida mobilia e mais pertences 
de uma casa de tratamento, que consta em 
parte de um rico piano forte de parede, moxo 
para dito, guarnição de sala de visitas de 
mogno com consolos de pedra, ornamentos 
de cima de meza, jardineira com pedra, so- 
phá e cadeiras estofadas a damasco de seda, 


“Icortinados de janellas, cama de mogno para 


casal, peniqueiras, dous bellos guarda-vesti- 
dos de mogno, lavatorios com pedra, banhei- 
ra, espelhos com moldura, escrevaninha, com- 
modas e meias ditas, meza elastica, apara- 
dor, guarda-louça, secretária, camas de ferro 
douradas fundidas 4 ingleza, para casal e 
solteiro, tremós, relogio de parede, trem de 
cosinha, camas de ferro para criados, diver- 
sas louças de jantar e almoço, e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. di | | (4213) 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 
A para vender no escriptorio de Carlos 
Coverley, rua da Reboleira, 49: 
Carvilo graudo proprio para machinas a 
vapor. . | 
- Carvão graudo para cosinha. | 
Garrafas brancas e pretas de 6, 6. e meio 
e 7 ao gallão e pretas de meio quartilho, do 
Clyde Bottle Works Company. 
Calices de crystal para provar vinho. 
“ N. EB. Tudo por preços muíto commo- 
dos. rá da of (4069) 


-— IMPORTANTE | 


1IRASPASSA-SE tudo que diz respeito a 


“uma publicação litteraria, cujo expedien-| — 


te não occupa mais que uma pessoa. E” ne- 
gocio que sobretudo muito convém a dono de 
typographia que esteja em principio de vida, 
pois desde já lhe, póde deixar um bom lucro 
diariô. Rot Did O ai] 

Carta a A. L. S., rua do Sol n.º TT, 
| (4234) 


"|Antunes, Branco & Souza 


EM di- 
ligen- 

cias diarias 
entre o Por- 
ato, Vianna, 
Sm Caminha, 


Vallença, 


Pontearêas, Redondella, Pontevedra, Caldas, 
Padrão, Santiago e Corunha até Vigo, por 
preços muito commodos. 

Os mesmos annunciantes fazem saber a 
todos os seus amigos e freguezes que desde 
o dia 1.º do corrente em diante, sahirão as 
suas diligencias ás 8 horas da manhã. 

Tambem teem diligencias sobrecellentes 
que fretam para qualquer terra. 

Os bilhetes acham-se 4 venda na rua de 


|Cima de Villa n.º 82, em frente do hotel Es- 


trella. Os ditos annunciantes confiam e es- 
peram na protecção de todos os seus amigos 
pelo bom serviço que teem tido eterão, para 
com os passageiros. (4123) 


CALDOS | 
PE ITORAES de peito, 


o appetite de um modo e 


nas pharmacias, 
Araujo, praça do 


(3305) 


“  |Semente do bicho da seda! 
NpABTSS & Peres, rua de Santo Anto- 
; vendem semente do bicho |. 


nio n.º 57, 
- (4164) 


15—Travessa da rua de'S. João —43 


do Campo Lindo n.º 34, na freguezia de 
Paranhos, mesmo pegado á capella nova do 
Senhor dos Passos. | - 
Tambem se vende junto ou separado seis 
cazebres com quintal e agua, na rua de 5. 
Braz com os n.º 19, 21, 23, 25 e 27 etc. 
Quem pretender falle na rua das Flores n.º 
217 e 279. (4249) 


LUGAM-SE desde já, os armazens e ta- 
noarias, em Villa Nova de Gaya à Cruz, 
pertencentes aos herdeiros do fallecido snr. 
Henrique de Oliveira Maia; os armazens 
lotam sobre 1:400 pipas, tem abundancia de 
agua, e são muito seguros. Tracta-se com 
J. P. Luisello, rua da Reboleira n.º 29 e 31. 
(4057) 
ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 


To 
= 


(1887) 
RRSND Es por preço commodo, para pa- 


gamento de dividas, uma morada de ca- 
sas de um andar com escriptorio e boa loja, 
livre e allodial, sem foro e sem dominio, sita 
na rua Central n.º 174, em 8. João da Foz: 
quem a pretender falle na mesma casa. 
(4170) 


cell: ado 


Cerveja de Baviera 

(JERVEJA propria para a venda ao reta- 

lho a 15600 réis o almude portuense. 

Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 23500. 
| Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
O erveja Bock em botijas, por duzia a 
Soda Water, por duzia a 360. 

Fabrica de cerveja na rua da Piedade 
E o E (3008) 


Pipas vazias para alugar 
CAES DA RIBEIRA N.º 30 
- (2497) 


DE-SE 


TIA boa propriedade decasas de tres an- 
dares,ha pouco reconstruida, sita na rua 
Formoza n.º 200, de natureza de praso, one- 
rada com o foro annual de 85000 réis, e o 
laudemio de 40-—-um pelas alheações. 

(Quem a quizer ver c os respectivos titu- 
los,ou tractar do seu ajuste pode dirigir-se a 
Miguel Augusto da Silva Pereira, rua das 
Flores n.º 308. (4141) 


Attenção 
LUGA-SE o 2.º e 3.º andar da casa n.º 


21 a 25, na rua dos Caldeireiros: quem 
a pretender falle na mesma. (4165) 


Farinha de agua do Pará|Armazem para 180 pipas 
VEN DE-SE no Anjo n.º 61, por kilo 90 à As pretender arrendar por um ou mais 


réis. (4142) annos, um armazem para vinhos, com 


No largo de S. Domingos n.º 80 tanoaria e agua, sito na viella da Neta, 
(IOMPRAN-SE Ra o Credito Pre- dipjaão à vURTAn Tanta peito e 
dial até 40 contos. (2929) E) 


Casa para alugar 


TEIS no tractamento 
“de todas as doenças 


RECISA-SE de um andar sem mobilia em 
bom sitio para um homem decente, em 
casa particular que se encarregue da cosi- 
nha e arranjo domesticos. 
A quem convier procure na rua do Cor- 
reio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


PILULAS DEHAUT. — Esta nova 
combinação, baseada sobre princl- 
pios não conhecidos dos medicos an- 
Ligos, preenche com uma felicidade 
q notavel todas as condições do pro- 
sem Licma da medicação purgativa, — 
Em opposição com outros purgan- 
tes, estenãoopera bem senão quando 
tomado com mui bons alimentos € 

TE Ro bebidas fortificantes. O seu effeito 
não falha, vou muitas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
com outros pregantes, A doscé facilderegular, conformea idade 
ea frça dos individuos. As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supportão-o sem difficuldade. — 
Cada quul escolhe, para se purgar, a hora ea refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas occupações habiluaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boa 
alimentação prescripta, toma se facilmente a decisão de come- 
car de novo tantas vezes quantas seja necessario. Os medicos 
que empreção este meio já não encontrão doentes que hesitem 
em purgar-se, com o pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que q individuo 
se purgue viute vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens tor- 
não-se muito mais preciosas, quando se tracta de molestias se- 
rias, como tumores, enfartes, affecções cutanecas,catarrhos 
e muitas outras doenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo. 
Veja-se a brochura do Doutor Dchaut, Paris, pharmacia 
do Dr Debut, e nas principaes puarmacias da Europa e Ame 
rica. 5 fr. e 2 fr. 50. CAM 
Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96; e na de Fer- 
reira, rua da Bainharia, 17;e na de Pim- 


to, largo dos Loyos, 36. (ATIO) 


Vende-se ou aluga-se 
ENDE-SE ou aluga-se a casa da rua de 
Santa Catharina n.ºº 705 a 715; é cons- 
truida de novo, tem excellentes commodos 
para numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa e abundante agua de poço 
canalisada para diferentes partes da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das 


19 ás 11 horas da manhã, e das 3 às 6 da 


tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 


Santo Antonio 105. (3566) 


- ATTENÇÃO |. 


a A LUGA-SE uma casa nobre com 
EHR quintal, cocheira e agua, sita na 
Ex rua de Santa Catharina n.º 549: 
quem a pretender dirija-se a casa do snr, 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º T1. 
Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2 
da tarde. (2951) 


Vende-se um armazem 
QTO na rua da Mouca, em Gaya, o qual 
arruma às duas 130 pipas, e tem boa: 
tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 

Domingues, no caes de Valle de Piedade. 


ARMAS PARA CAÇA, 


pistolas 
vers bom sortimento. Rua do Almada, 2d 


e rewol- 
a 28-—Porto. (2614) 
VEN DE-SE no Recolhimento do Ferro. 
- Xila de calda, 200 réis, dita secca 240, 
ladrilho 180, cada 459 grammas e geleia a 
110 a prateira. (4092) 


CALDAS 


Rua de D. Pedro n.º 3? a 36 
ARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
que espera este anno, na estação de in- 


| (4028) 


Bilhar quasi novo 
PARE lOmSta um com todos os pretences na 
rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó- 


(3883) 


Preço commodo. - 
x 


- BOA COMPRA 


ENDE-SE um campo denominado — 

Campo dos Barreiros—, sito no Alto da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da 
cadeia, sendo um lindo lugar e que offerece 
boa vantagem para edificação; bem como 


BH para vender pau campeche e pranchões juma leira de terra lavradia e de matto,cha- 
de 


Flandres de todas as dimensões. 
| (9756) 


ECOMMENDA-SE is pessons-que pre- No estabelecimento de papel no 
cizém-de vidraça não: só por junto para | 
sa cidade o snr. [tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
engenheiro Julio Chidilêoue vai inspeccio- jeste deposito que se torna recommendavel 
não só na superior qualidade como em preços. 
ito |Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 


largo de S. Domingos n.º 
59, vende-se o seguinte: 


INHO velho engarrafado, por almude, 158000 — 


Wi áito por garrafa, 500 réis. | 


-N.B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroé a qualidade do vinho. Pam- 
€| bem avia qualquer encommenda encaixotada. 


(2247) 


Ed 


58 e 


mada do Paço do Rei, 
Quem pretender dirija-se a Joaquim José 
Alves, na rua do Almada. (3607) 


Petroleo refinado de superior qualidade 
RUA dos Inglezes 82 e rua de Santo An- 
'tonio 181. VERÊ 2 (3775) 


ALUGA-SE 


“casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 


no 


LUGA-SE a casa pertencente ás filhas 

do fallecido conselheiro Louzada, sita no 

Ribeirinho, ao fim da rua de Cedofeita com 

os n.º 674, 676, 678 e 680. Tem commo- 

dos para uma numerosa familia, cocheira, 
jardim e grande quintal com agua de poç 
e de bica. | 

“Póde vêr-se todos os diase póde tractar- 

se do ajuste na mesma casa ou na rua de 
Bellomonte n.º 17. (4104) 


ARMAZEM 
7 e alla um grande armazem para vi- 
nhos ou para qualquer estabelecimento, 


nos baixos do hotel Estrella do Norte, rua 
de Entre-Paredes n.º 61. | (3889) 


ALUGAM-SE 
O 2.º, 3.º andares e aguas-furtadas da ca- 
sa da rua dos Mercadores n.º 175 e 177, 


com frente para a rua de S. Chrispim. | 
Tracta-sena mesma casa. | (3251) 


LUGAM-SE os altos da casa n.º 1% e 19 
A, na rua dos Caldeireiros, Quem a pre- 
tender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. (2714). 


e o eee e e e e e 


Boa casa para negocio 
ALUGASE a casa, sita na rua das Flores 
n.º 281 2285: tem, alem de magnificas 
condições para qualquer ramo de negocio, ' 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na 


rua de D. Maria II n.º 20 a 24. (3281) 


NON PLUS ULTRA. 


10, PRAÇA DA BATALHA, 11 
ENDEM-SE as seguintes fazendas pelos 
preços que seguem: sa 

LENÇOS de seda a 200, 300, 500, 700, 
800, 13900, 15200 e 15500 réis cada um, 

LENÇOS de linho puro, inglezes, a 60,' 
120, 160, 200, 240, 300, 400 e 35000 réis 
cada um. 

GRAVATAS a 40, 60, 80, 160, 200, 
240, 300, 360, 400, 500, 600, 700, 800, 
900 e 13000 réis cada uma. 

O comprador achará neste estabelecimen- 
to um graúde e variado sortimento de cores 
e feitios em cada um dos preços acima. À 
venda se faz como se vê a preços fixos. 


(3695) 


— "0 — «a 


25, Praça de D. Pedro, 25 


ECEBEU um variado sortimento de glacés 

e gorgorões de côres para vestidos, peitos 
bordados para camizas, albuns para retratos, 
colarinhos e punhos, lenços de cambraia de 
linho e de algodão bordados, oleados para 
mesa, toalhas e guardanapos adamascados, 
guarda-soes para homem, guarda-solinhos 
bordados para senhora, camizas francezas, 
coletes e paletós de glacé e gorgorão para 
senhora, ditos de merino branco, revolweres 
de 6 tiros, bengalas com estoque, saias de 
côres com barras, uma bonita colleção de 
chapéus para senhora proprios para a estação. 
EPE 12. (4085) 

26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
Ts estabelecimento economico no Por- 
to, pannos crus bons para 60 réis, morim 

a 90 réis, chitas finas superiores a 100 réis, 
madapolões francezes, fortes a 160 réis, dito 
entrançado para seroulas, entre-meios bor- 


dados, cambraias finas, lizas e riscadas para 
corpinhos em novidade, golinhas e punhos 


da PAGUÇUE verno, um riquissimo sortimento de fazendas | bordados agora recebidos, jarras de porcelana 
de fraqueza geral e inacção|do mais apurado gosto e novidade. , 


em gostos novos, serviço para lavatorio, po- 
madas e agva de colonia, guarda-soes para 
900 réis até 58000 réis, cortinas bordadas 
ara 19500 réis, (espera receber um saldo 
para 19200 réis), chailes de 13200 réis ate 
255000 réis inclusivê de merinos pretos. 
Chailes-mantas para homem a prineipiar 
em 45000 réis, cortes de casimira proprios 
para a estação para 25250 réis, ditos para 
o inverno para o mesmo preço, albuns e 
livros de missa, escovas de toda a qualidade, 
alpacas de 200 e 240 réis, glacés pretos in- 
glezes para 950 réis, camizolas de algodão 
e flanella, casacos de merino de seda pura, 
casimira de inverno e muitos outros artigos 
que vende por menos 10 p. e. quo os bara- 
teiros e os competidores e sem competidores. 
Botinhas de Lisboa a 800 réis. 
(4159) 


ALUGA-SE 
TA linda casa de 2º andares, acabada de 

novo, bem construida e com muito bons 
commodos, na rua do Costa Cabral n.º 325 a 
327, com agua e muito lindas vistas, tanto para 
o mar como para terra; quem a pretender 


à tião, defronte do Passo. Para tractar na |falle na praça de Carlos Alberto n.º 15 e 16. 


rua do Souto n.º 97. (2926) 


(8229) 


O b . “ . . “ 
ELEIÇÃO MUNICIPAL |E ,icmsccutios sesta cidade, e sempro é 


A commissão da União Patriotica, 
tro provisorio eleitoral, convida todos 08 
eleitores do municipio do Porto a reunirem-se 
no palacio do Corpo da Guarda, domingo 
15 do corrente pelas 10 horas da manhã, 
para se tractar de assumptos relativos ús 
eleições municipaes. | 
Porto, 12 de setembro de 1867. 
José Pereira de Loureiro, 
Presidente. 
Antonio Alves da Silveira, 
1.º secretario. 
Joaquim Albino Dias de Castro, 
2.º secretario. 
Antonio José de Souza 
Antonio Carneiro de Azevedo 
Antonio Ferreira Moutinho 
Antonio Ferreira Girão 
Agostinho Moreira dos Santos 
Delfim Maria de Oliveira Maia 
Henrique Carlos de Meirelles Kendall 
João Antonio de Macedo 
João Mendes Ozorio 
Joaquim de Bessa Pinto 
Thomaz Antonio de Oliveira Lobo 
Visconde de Villarinho de S. Romão. 


pa, falle nos Loyos n.º” 80 e'81. 


convor-| tabelecido na minha casa na travessa da rua 
tida por força de circumstancias em-cen-| de S. João ha sessenta e tantos annos, de- 

claro que attendendo 4 minha idade avança- 
da deixo desde hoje de exercer a minha pro- 
fissão de pharmacia. 


Porto, 13 de setembro de 1867. 
Clemente José Gonçalves. 
(4242) 


(PEERECE-SE para trabalhar em uma 


casa particular, uma senhora que sabe 


bordar, cozer e outras prendas: quem preci- 
sar falle na rua do Sol n.º 19 e 21. 


(4246) 


UEM quizer emprazar alguns chãos na 
rua do Paraizo, proximo ú igreja da La- 
(4118) 


O recebedor do 2.º bairro lembra aos con 
fonso e Cedofeita, que o praso para a co- 
brança do 1.º semestre da contribuição pre- 
dial e decima de juros de 1867, termina no 
dia 30 do corrente mez. 


TA familia que está a banhos em Leça 


tribuintes das freguezias de Santo llde- 


(4166) 


de Palmeira precisa de uma criada bem 


(4245) [educada para tractar de creanças: offerece 


LEILÃO 


- AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Na rua de Santo Antonio n.º* 46 e 48 
QUSTSUA no dia 24 de setembro para 

acabar de concluir varias obras e canoas 
novas c outras uzadas, farramentas e tambem 
armação da loja e mostrador. (4241) 


Lyceu particular |U 


RUA DE CEDOFEITA N.º 254 A 262 
Director—J. Eduard von Hafe 
Subdirector — Dr. Carlos Krause 

CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS | 
S aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 
Haverá uma aula de allemão das 8 e 
meia até ás 10 horas da manhã todos os 
dias menos nas quintas-feiras. Preço 65150 
réis por trimestre. (4244) 


“ -— Aviso importante 
PRANOISSO Miranda, filho de Jorge Mi- 

randa, da freguezia de Palmella, lugar 
da Carregueira, concelho do Alemtejo, faço 
publico por este meio que, softrendo ha mais 
de dous annos a terrivel molestia denomi- 
nada—Elephancia, Lepra ou Morphia e ten- 
do recorrido à medicina nunca colhi o resul- 
tado desejado, acho-me porém hoje curado 
de tal molestia por um individuo da cidade 
de Braga, o qual principiou meu tractamento 
em 26 do junho proximo passado e concluiu 
meu curativo em 4 do corrente mez de se- 
tembro. Na minha companhia achavam-se 
mais 5 doentes da mesma molestia, os quaes 
foram igualmente curados. 

Para conhecimento do publico e das pes- 
soas interessadas, faço esta declaração, e quem 
pretender mais minuciosas informações diri- 
ja-se à botica do snr. À. D. Alvim,em Braga, 
à Porta Nova n.º 3. (4240) 


“Machinas de distilação 


Nº fundição do Ouro, fabricam-se machinas 


de distilação, pelo systema de DEROS- 
NE, que é o mais completo, e sendo em 1864 
que se votara a esta manufactura, tem até 
hoje produzido por encommenda para a pro- 
vincia de Angolla, 9 machinas de grandes 
proporções, que nada tem deixado a desejar, 
quer em perfeição no scu acabamento, quer 
nos effeitos dos seus trabalhos. Mic od 

Porto, 12 de setembro de 1867. (4237) 


— —e e e e e —m e— 


Albuns para retratos 
(PREÇOS BARATISSIMOS) 
CABA de chegar de Irança um bonito 
sortimento de albuns para 20 retratos a 

500, para 30 ditos 600, para 50 ditos 15000 
para 100 ditos 15800; estojos para desenho 
a 15500, 25000 e 35000; caixas de pennas 
de aço, sortidas de doze qualidades, premia- 
das nas exposições de Parize Londres a 440; 
canetas de marfim para as mesmas, de lindos 
gostos a 100. Na livraria de J. J. Bordallo, 
rua Augusta n.º 24 e 26 (Lisboa.) 

Qualquer d'estes objectos é remettido 
para o Porto, livre de despeza alguma (po- 
dendo de outras quaesquer terras alli mandar 
receber os objectos) áquellas pessoas que cn- 
viarem o seu importe em estampilhas do 
correio, sellos, ou por meio de um vallo q 
loja acima. 

Faz-se abatimento: de 10 p. c, para ne- 
gocio, comprando o valor de 55000 réis, 

(4236) 


POR 1304000 RÉIS!!! 


ENDE-SE um magnifico piano inglez, 


aguas: novo. 
a rua de D, Pedro n.º 45. (4243) 
AMA DE LEITE 
RECISA-SE de uma boa ama de leite 


na rua de Santa Catharina n.º 43, 


(4157) 
Pinho de Flandres 
(rasa sortimento de pranchões, de 4 


até 10 metros de comprimento. Vermo- 


(3908) 


mem 


lho e branco. Reboleira n.º 37- 


- BStearina barata 
REA Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101, vende stearina 
muito barata. (4179) 


MERGULHADORES 
DMITTEM-SE nas obras do quebramento 
* dos rochedos da barra do Douro, 


(4198) 


Raa de S. Francisco n.º 65 
NGOMA-SE toda a qualidade de rou- 
pas e enconcha-se, e promptifica-se à ir 


dar-dias para o mesmo fim ou costurar. 
(3685) 


LUZ ECONOMICA 


HANOEL DUARTE FREITAS 


Rua de D. Maria HI n.º 19a 21,e 
rua de Cedofeitan.* 14 a 18 
prsaa os seus freguezes tanto da cida. 

de como da provincia que acaba de re- 
ceber essencia de petroline ou gaz mil para 
os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 
proprios candieiros para o mesmo liquido, 
Preços muito rasoaveis. (4066) 


boa soldada e tracta-se no Campo Pequeno 
n'º 34. 


(4203) 


A rua do Moinho de Vento n.º 37, ha 
para vender um piano de primeira ordem, 


experimentado e bem conservado, Pode ver-se 
das 9 horas da manhã até ás 2 da tarde 
Vende-se por seu dono estar doente. 


(4200) 


M professor habilitado pelo conselho de 
instrucção publica para o ensino de pri- 
meiras letras, grammatica e lingua franceza 
e com boa letra; ainda que lecciona por 
casas particulares, e em collegio desta ci- 
dade, ainda lhe sobram algumas horas; se 
alguem precisar do seu prestimo, dirija-se em 
carta fechada á rua de Santa Catharina n.º 
769, com as iniciaes L. R. €. (4155) 


ISS Young, professora habilitada no fran- 
cez, inglez e traducção para portuguez 
ensina estas linguas theorica e praticamente. 
Pode ser procurada na travessa da Picaria 
0.440: 4 (4162) 
FFERECE-SE uma senhora de 35 annos 
? para governar uma casa. Mora na rua 
do Paço, ao Carregal n.º 25. 

Na mesma casa ha uma senhora que en- 
gomma, e faz vestidos, chapeus e tudo quanto 
pertence a senhoras. Preços, metade do que 
levam as modistas. (4201) 


UEM quizer dar uma creança a crear de 
“leite a uma boa ama limpa e com abun- 
dancia de leite novo, em Sant'Anna, acima 
da Ponte da Pedra, póde dirigir-se à rua de 
Santa Catharina, 158, para informações. 
(4228) 


Qua precisar de uma senhora viuva para 
governo de uma casa de pouca familia, 
queira dirigir-se 4 praça dos Voluntarios da 
Rainha n.º 8. | (4232) 


ARS UONIO Pereira Codeço, com deposito 
de carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara aos seus freguezes que o conductor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 
gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 
seu estabelecimento são os seguintes: 


1.º qualidade, por fanga....... 100 réis, 
sa » » BAR e ufa sbre 000 » 
Ms » » Dida qidianiaro 300 » 
Meia de 1.º e meia de 2,º...,... 600 » 
(4030) 


. 


VENDE-SE a pensão annual de cinco al- 
queires e meio de trigo, vinte e cinco de 
pão imeado, oito de cevada, meio carro de 
lenba, e uma galinha, imposta no praso do 
meio cazal da quinta da Lameira, sita na 
freguezia de Campanhã: quem a pretender 
pode fallar com o procurador Luiz da Silva 


Carneiro, na rua de Cedofeita n.º 25. 
(4041) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no 
passseio das Fontainhas com os n.º 22, 23 

e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 
horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 


com seu dono na praça da Batalha n.º 07. 
(2496) 


LUGA-SE um bom armazem para cem 
pipas na rua da Fonte Taurina n.º 24 

ce 26. 
Tracta-sc na mesma rua n.º 13 


e 15. 


(4176) 
LUGA-SE em Villa Nova de Gaya à 


Cruz, um grande armazem com tanoa- 
ria, c agua de bica. Para ajuste na rua das 
Flores n.º 31. (4172) 


qn José de Carvalho Vieira, aluga 
4 moradas de casas novas com muito 
bons commodos, quintaes e agua, na linda 
rua do Heroismo n.º 14, 44, 48 e 33. 


(4127) 
RT TE 


UGA-SE a casa da rua do Bomjardim 
& 307 a 311, toda, ou aos andares; 
tracta-se na rua Formosa n.º 400. (4134) 


LUGA-SE por um preço muito- modico 
um grande predio narua de S. Joko com 
entrada pela travessa da mesma rua n.º 13: 
tem agua em todos os andares e todas as 


“|commodidades para uma familia numerosa. 


Para ver na mesma travessa n.º 10 e 12 
o para tractar rua de S. Marcos n.º 4, em 
aya. (4160) 


A LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua de 
Santo Ildefonso n.º 304, com bastantes 


commodos: falla-se no Bomjardim n,º 454. 
(4168) 


A LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 anda- 
res da rua do Almada n.º 272: tracta-se 
com seu dono na ruado Rozario n.º 185. 


(3924) 


qr quizer alugar uma casa nova de à 
andares com o seu armazem por baixo, 
sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa 
Nova de Gaya, falle com Joaquim CGonçal- 


ues da Silva na mesma rua n.º 202. 
(3242) 


LUGA-SE do S. Miguel em diante o 

quarto andar de uma propriedade sita 

na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 

de 575600 réis annuaes: a quem convier póde 
dirigir-se á rua Formoza n.º 400. (3360) 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
35, tem para vender aduella de pipa, 

meia pipa e de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3662) 


Collegio de allemão para meninas 
Dirigido por M.“'º Bertha Becks 
103, RUA DA TORRINHA, 103 


(RAIN UA a admittir alumnas internas, | / 
“semi-internas e externas. Ensinam-se as |fz. 
linguas franceza, ingleza e allemã, musica, | 


desenho e tudo que pertence hoje á educação 
mais esmerada de uma senhora. 
Prospectos na mesma casa. (4248) 


Banco Lusitano 


P 


MEDALHA DE PRATA 


oa INSTITUTO BRACARENSE 
E =) QUINTA DA MADRE DE DEUS 


NA ESTRADA DO PORTO 
BRAGA 


TRES MENÇÕES HONROSAg 


a 
a o 


Ay 
à 


ERSUADIDOS de que o Instituto Bracarense, collegio para meninos, fundado em Bra- 
ga pelo snr. Jacques Robert Mesnier preenche todas as condições de moralidade, ins- 
AS commissões eleitas pelos snrs. dissiden- | trucção e hygiene; com muita satisfação o recommendamos ás pessoas que quizerem man-| |. Agentes Alex. Miller & 


tes do Banco Luzitano resolveram. pedir |dar instruir seus filhos nos estudos primarios e secundarios, preparatorios para qualquer 
aos mesmos senhores, ou seus representan-|eschola, ou faculdade de graduação superior. 


tes, a quantia de 200 réis por cada acção das 
subscriptas primitivamente, para fazer face 
ás despezas feitas e a fazer com a final de- 
sistencia dos processos, reservando-se a apre- 
sentar opportunamente as devidas contas. 
N'esta conformidade a commissão do Por- 
to roga aos ditos snrs. subscriptores, ou seus 
cessionarios, a mandarem realisar suas respe- 
ctivas quotas no Banco Alliança até ao dia 
14 do corrente mez de setembro, desde as 
10 horas da manhã ás 2 da tarde. 
Porto, 6 de setembro de 1867. 
O presidente, 
Antonio da Silva Moreira. 
| (4108) 


Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Porluguezes 
SERVIÇO EXTRAORDINARIO PARA 
" TANCOS 
Sabbado 14 de setembro de 1867 


Preços nã classe. sro 55000 Ida 
reduzidos 2.º classe... 26800 e volta 
3.º classe... 25000 


IDA 
Pelo comboio que sahe de Gaya às 6 ho- 
ras da tarde de sabbado, e chega a Tancos 
ás 8 horas e 59 minutos da manhã de do- 
mingo. 
VOLTA 
Pelo comboio que parte de Tancos às 6 
horas e 30 minutos da tarde de domingo e 
chega a Gaya ás 9 horas e 50 minutos da 
manhã de segunda-feira. 
Pelo director ausente, 


Munro. 
(4221) 


——e e e e e o me me e a A a e 


cepção de capitaes 
'A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito 
com as seguintes condições: 
Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 
capital precedendo aviso de 60 dias. 
- Ditos de 5— aviso de 30 dias. 
Ditos de 4 p. c.—aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


Editos de 60 dias 


ORREM desde o dia 20 do corrente pelo 
cartorio do escrivão de direito da 3.º vara 
d'esta cidade, Silva Pereira Junior, a citar 
e chamar todas as pessoas e credores certos 
e incertos que se julguem com algum direito 
sobre o producto, existente no deposito pu- 
blico, por que Manoel Correia Machado Lima 
arrematou em hasta publica uma propriedade 
sita na rua do Campo Pequeno, freguezia de 
Cedofeita, d'esta mesma, com os n.º 32 a 
38, que se compõe de duas moradas de 


casas de 3 andares com quintal, poço e mais | 


pertences, e cocheira com sahida para a rua 
do Breyner com os n.º*164 a 168, penhorada 
na execução de sentença que Joaquim Pinto 
Leite move pelo referido cartorio contra Anto- 
nio José de Barros Leite como herdeiro de Jo- 
sé Luiz Marreiros para que ou durante os edi- 
tos ou nos dez dias que lhe hão-de ser assigna- 
dos na audiencia do 1.º de outubro proximo 
do corrente anno, o vão deduzir nos men- 


cionados autos de execução sob pena de lan-| 


çamento para nunca mais o poderem fazer em 
juizo ou fóra d'elle, e de se julgar a pro- 
priedade livre e desonerada para o arrema- 
tante. 

Porto, 21 de julho de 1867. | 


PREVENCÃO - 


OSE” Maria Pinto, estafete da Regoa, faz 
publico que despediu do seu serviço, no 
ia 6 do corrente, o seu criado e agente Jo- 
sé Ferreira ao qual retirou ums- procuração 
ue tinha do annunciante, para lho tractar 
os seus negocios. 
O annunciante previne os seus freguezes 
e o publico em geral, de que se não respon- 
sabilisa pelo que entregarem ao dito José 
Ferreira, depois da referida despedida. 
Regoa, 7 de setembro de 1367. 
José Maria Pinto. 
(4211) 
Leilão de predios 
RUA DA TORRINHA N.º 267 A 283 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 15 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se fará leilão de duas 


(3316) 


— + 


Camillo Castello Branco 
Dr. Joaquim Alves Matheus, 


Conego da Sé de Braga, professor de theologia, 


Dr. Julio Celestino da Silva, 


Professor de geographia no lyceu, e inspector régio das escholas e collegios. 


Munoel José Rabello, 
Consul do imperio do Brazil, no Porto. 


Henrique Freire de Andrade Coutinho Bandeira 


Eduardo Moser, 
Consul da Suecia e Noruega, no Porto. 
Barão de Trovisqueira 


Dr. Manoel Joaquim Alves Passos, 


Professor de historia natural no lyceu, 


O instituto encarrega-se da instrucção sómente de 30 alumnos internos, passado o 


qual numero não se admittem mais. 


O director roga ús pessoas que quizerem utilisar-se d'este collegio, o obsequio de 
mandarem matricular os alumnos desde o dia 15 até 30 de setembro. 
As aulas abrem-se no dia 1.º de outubro. 


Os programmas pódem ser procurados no escriptorio d este jornal, e em casa dos | 


ll.7os snrs. Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua Formoza; Manoel José Rabello, 


consul brazileiro, rua da Boavista, e em Braga, no Instituto Bracarense. 


(4078) 
De todas 


AGUAS MINERAES NATURAES DO VICH 


mincraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural 
de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 
vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, 
na diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias dimontivas, peso do estomago, digestão 


dificil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, 


"MODISTA HESPANHOLA 


"RUA DA BATALHA N.º 2 


feitura de toda a qualidade de roupas 
para senhora. (4220) 


PRATICANTE 


A pharmacia de Silva Roza Junior, na| 


Foz, precisa-se de um praticante habili- 
tado. (4226) 


AMA DE LEITE 


RECISA-SE de uma ama de leite na rua 
de Santo André n.º 74. (4199) 


Criada de sala 


pr de uma que saiba engomar, 
e cozer bem, e que tenha boas informa- 


ções; falla-se nas Congostas n.º 33. 
(4161) 


Professora de francez 
RUA Formoza n.º 419, indica se uma pro- 
fessora habilitada para leccionar em casa 


particular. (2786). 


Povoa de Varzim 
Que! pretender alugar uma morada de 
casas acabadas de edificar denovo, pro- 
prias para hotel, sita na estrada nova do 


Porto ao entrar n'aquella villa, e segue para? - 
ques ; gue p 


arcellos, Vianna, Caminha e Valença, com 
grande cavallariça e cocheira; falle com o seu 
proprietario José Joaquim Gomes de Amorim, 


na praça do Almada n.º 86 e 88. (4204) || 


Approvadas pela Academia de Medicina de Paris. E; 
Por causa do manganez que entra na sua Ei 
composição, estas pilulas são consideradas por K; 
todos os medicos como superiores ás pilulas de ET 
proto-iodureto de ferro simples. Ellas são in- 
teiramente inalteraveis, sendo cobertas d'uma 
camada balsamica resinosa muito leve, e go- 


zando das propriedades especiaes do iodureto,. 
do ferro, e do manganez; 

“Pois, é a estes differentes titulos que estas pilu- 
las constituem um excelente medicamento nás 
affecções lymphaticas, escrofulosas, e as ditas 
tuberculosas, cancerosas e syphélíticas. 

A chlorosis, exhaustação do sangue, irre- 
gularidade da menstruação, amenorrhea, cedem 
rapidamente ao seo emprego, e os Síires me- 
dicos n'elle acharão uma medicação energica 
gia fortificar os temperamentos fracos e com- 

ater a tisica. é 


Depositos em Porto, em casa de Andrade, 
Ferrcira, Pinto. 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
NA AUSTRIA E NA BELGICA 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 
risado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 


metrite c 
Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 


facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol-| tornado um dos 


moradas de casas com os n.º acima e que se fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
compõe de-um e trez andares com quintal, las afecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
agua e arvores de fructa as quaes serão ven- |mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 


didas juntas ou separadas; os titulos podem 
ser examinados na agência deleilõdes travessa 
da Trindade n.º 13. 15 o laudemio será pago 
por conta do vendedor. (4094) 


LEILAO 


AO CORRER DO MARTELLO; POR CARDOZO 
Na rua do Bomjardim n.º 10 e 12, 
estabelecimento de candieiros de gaz, castiçacs, 
jarras e mais miudezas 
ARE GUN AAA E À 16 e terça-feira 17 do 

corrente, ás 10 horas da manhã, Manoel] 
E. Cardozo encarregado pelo ill."º snr. Ma- 
noel Cerqueira Basto, que acaba com este ra- 
mo de negocio, venderá em leilão,sem reser- 
va, todos os objectos alli existentes quo cons- 
tam em parte de ricos candieiros para gaz, 
de meza, parede e teto, diversos globos e vi- 
dros, grande porção de stearina, latas com 
petroleo, jarras e castiçaes, e diversas outras 
miudezas e mais artigos que estarão paten- 
tes no acto do leilão. (4224) 


MUITO BARATO 


ANOEL JOSE" GRANJA, rua Formoza em 
frente da praça do Bolhão n.º 339 a 341, tem 
annos pretos francezes, muito superiores, a 23000, 
58950, 3400, 25600, 25800 até 3,600 réis o metro; 
casimiras pretas enfestadas a 35600 a 48000 réis; 
casimiras fortes para inverno a 23400, 25800 até 
55000 réis; pannôs mesclas entrançados a 28200 e 
25400 réis; baetas xadrezes azues à 600, 700 e 800 
réis; dita crepe a 18100 até 18300; lenços de seda 
crua, grandes, a 600, 700, 800 até 18100; colarinhos 
para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de 
seda para homem desde 120 até 600 réis; lãs para 
vestidos a 200, 240, 280 e 320 réis o metro; flanel- 


para inverno desde 300 até 600 réis. (3784) 


à Ugo maes uma propriedade na quina da 


é uma casa de um andar, uma ilha, duas 
casas pequenas, quintal e poço com agua:| 
las de côres desde 600 até 800 réis; lnvas fortes | quem a pretender falle na rua do Sol 


e escorbuto, assim como os accidentes pro- 
venientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia hereditaria dos humores. 

O Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um de- 
cretô do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. | 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz, 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 


seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. pm (D4) 


Para alugar 
Nº principio da rua de Monte Bello n.º” 
109 a 113, uma casa de um andar cons- 


truida de novo, com seis salas, um gabinete, | 
um quarto, cosinha e duas lojas subterraneas, 
quintal e agua. 


(3959) 


Venda de predio 


praça da Alegria para a rua de S, Victor;| 


CHARUTOS ESPECIA 


veira, rua dos Inglezes n.º 44, 
es e de a “+ 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 


as aguas 


ronicas, etc. etc. 


(2095) 


Às pas- 
tilhas e 


CARVÃO DE BELLOC 


os pós de carvão do dr. Belloc, são remedio| 
NCARREGA-SE, por preço modico, da! efficaz e prompto para fazer desapparecer as 


dores do estomago e dos intestinos, assim 
como para dissipar as constipações. 
" Depositos no Porto: nas pharmacias Al- 


'bano, praça de D. Pedro 96, e Ferreira, rua 


da Bainharia 77. (2878) 


| Es- 
GLOBULOS JOSEPHAT": 
globulos, preparados com copahiba pura, são 
excellente remedio para curar as blenorrheas 
(purgações). As suas pequenas dimensões per- 
mittem tomal-os com facilidade. 

Depositos no Porto: Albano, praça de D. 
Pedro 96, e Ferreira, rua da Bainharia 77. 


(2876) 
O oleo de. figado' de bacalhau 


ESINFECTADO pelo processo de Chevrier, 
a pharmaceutico de Pariz, conserva todas as qua. 
lidades conhecidas n'este poderoso agente therapeu- 
tlco; elle tem sabor e cheiro agradaveis, e a sua di- 
gestão é facil. 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


Este 


parado, de sabor agradavel, é recommenda- 


do pelos mais distinctos medicos de Pariz| 


contra as molestias da 
origem syphilitica. 
Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 
(3239) 


“Sciencias e medicina 
- E-SE na «Union Medicale de Paris; 
Os jornaes de medicina fallaram por varias 
vezes de uma descoberta importante para a thera- 
peutica, que consiste na desinfecção do oleo de figa- 
do de. bacalhan sem lhe tirar nenhuma das suas 


pelle que não teem 


no, praça de D. Pedro, 96. 


| propriedades. - 


Temos o prazer de annunciar hoje aos nossos 


“| leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 


completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
gnr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nossos 
praticos celebres, nos hospitaes e sobre seus doentes 
particulares, as analyses e ensaios de chimicos com- 


— | petentes, não deixam nenhuma duvida a este res- 
peito. 


- Relatamos aqui as proprias palavras de um juiz 
muito eminente e competente o snr. dr. E. Humbert, 
laureado da academia imperial de medicina, e pro- 
fessor de chimica. 

«Submetti a analyse, diz este distincto professor, 
o oleo de figado de bacalhau natural, desinfectado 
pelo processo do snr. Chevrier, e posso certificar, 
que esse producto não perdeu nenhum dos seus prin- 
cipios medicamentosos nem chimicos, que se acham 
no oleo de figado de bacalhau ordinario, A fraca 
proporção das substancias estranhas que entram no 
oleo natural para dissimular o seu cheiro e sabor 


| desagradaveis, não póde de nenhum modo alterar 


suas propriedades medicas e só o torna de um uso 
facil e mesmo agradavel. 

Em resumo o oleo de figado de bacalhar desin- 
Jectado pelo processo Chevrier goza de propriedades 
identicas ao oleo de figado de bacalhau ordinario 
que elle representa exactamente. + 

Elle é muito bem tolerado pelos doentes, os quaes 
elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo gosto 
e olfato são dos mais susceptiveis. 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 

enado u Agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeuthica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uzo fácil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço 4 arte de curar e aos praticos. 

Por isso não podemos concluir melhox do que fe- 
licitando o snr. Chevrier por sua rica e ntil desco- 
berta gue merece de ser propagada, c dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas d'esta especie devem ser 
protegidos pelos medicos. ) 

Os importantes trabalhos do snr. Cheyrier sobre 
o oleo de figado de bacalhau The fizeram obter um 
resultado não menos importante, o qual consiste em 
ter associado o ferro no oleo de figado de bacalhau. 
O oleo de figado de bacalhau ferruginoso de CGhe- 
vrier constitue talvez o melhor meio de dar-se o fer- 
ro. Pois o iodureto de ferro unido d'este modo com 
o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais facil- 
mente nos liquidos das vias digestivas e por conse- 
quencia assimiln-se muito melhor do que sob a fór- 
ma de pilulas ou xarope. Emfim elle perde assim 
suas propriedades irritantes, c não provoca a cons- 
tipação. E assim que os doentes, cujo estomago não 
p le supportar nenhuma preparação marcial, tomam 
acilmente o oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier. is di 

Encontra-se à venda o dito oleo, no Porto, na 


Pagão do sn. Albano, praça de D. Pedro na 


(395) 


Cerveja ingleza superior 
BAGA NOVA FINA 


À Eta e encarrega-se de Fermi com- 
o 


da Silva Oli- 
(3609) 


* pra, à commissão, Mano 


Pará 


A barca—FLOR DO VEZ—, 
sahirá com brevidade. Quem na mes- 


n.º 1214. “ma quizer carregar ou ir de passa- 
- bs m, dirija-se a Fulgencio José Pe- 
: | (8851): | réira, rua de Cedofeita ne 208 (4014) 


oferece excellentes commo 
aut Antonio dos Santos Andrade, praça essas 
ma: E ) 


- Empreza Lusitana 
Para Lisboa Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 
24| Faro, Tavira, Villa Real de Santo 


Antonio 
O vapor—D. LUIZ 
— capitão Pinheiro, 
gahira sabbado 14 do 
corrente, á 1 hora da 
tarde. ) 
Recebe carga e 
acima mencionados. 


passageiros para todos os portos 
Seguram-se fazendas a 1/, p.€. 

Ca, rua dos Epa ones 
(4206) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CINTRA—, comman- 
dante W. Lamb, sabe 
no dia 25 do corrente, 


Consi 


gnajarios Alex, Miller & C.*, rua dos In- 
glezes n.º 


(4280) 


=D. — 


+ 
Ê 


“Londres 


O vapor inglez— 
BETA-—, commandan- 
te D. Wilkinson, sahirá 
domingo 15 do corren- 
- ; * te, ál hora da tarde. 

Recebe carga e passageiros. - 

Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.*, e Alex, 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 78. (4208) 


Londres 
- A escnna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


. (4070) 
Leith' 


A escuna ingleza—SHEARW A- 
TER-—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 toneladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 


(3952) 
Londres & New-Castle 
—elassificado em Loyds Al, capitão 


A escuna ingleza—LAUREL, 
George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade, | | 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 


por estes dias. 


“ “Bristol e Gloucestér 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
* sahe até 1ô de setembro por ter a 
a » maior parte da carga prompta, 
Recopa preto (3870) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
pi Coverley, rua da Reboleira n.º 


Bristol 
A escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
sahir no fim de setembro, 

(4007) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Hull 


“ 


'— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. g 


e - 4 


obs) 


“dos 


Londres 

A escuna ingleza—PRINCESE 
Thomas, de 1.* classe'e forrada de 
cobre, sahe por estes dias. 


Para carga trata-se com os agentes Kendall o 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32, 7 


AVISO 


“RIO DE JANEIRO 


dib 


rento mez de setembro sem falta. 


sentar os seus passaportes até o dia 23 no escripto 
rio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
* ra à o l ( 


valhosa n.º 19. 2894) 
AVISO | 


RIO DE JANEIRO 


f destino. Pede-se por tanto aos gnrg; 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os snrg. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º 37. 

N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 

(8554) 


RIO DE JANEIRO 
A barca — VENCEDORA — 
transferiu a sua sahida para 47 do 
corrente. Apenas recebe miudezas e 
pod passageiros: a estes pede-se a prom- 
pta liquidação de suas passagens e seus passaportes, 
aos snrs. carregadores os conhecimentos. 
Caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111 (defronte da fonte dos Ferros Velhos.) 
(2787) 


Rio de Janeiro | 
A, barca TAMEGA—, capitão 
Sosa dh Oliveira Cunha, sairá 
* com brevidade, por ter parte da car- 


ros. 


— a 


GR BEOmPÉS, a 
Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento-e bons. commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta 00 n'a- 
quelle porto. (81211: 


Rio Grande do Sul. e Porto: Alegre 

Sahirá com. muita brevidade de 
Villa do Conde, com escalla por Se- 
? tubal, o novo brigue — POR N- 
tu Aa SE—; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos 
n.º 62, 1.º andar, (8285) 


s, : 2 , ) 

Rio Grande do Sul 
sit A nova barca—ISOLINA-. de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga e passagei- 
a ros, tendo Eravçdo Regiao com 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, 
(SK 


rua 
da Reboleira n.º 19. 8079). 
Pernambuco 

A barca—-SEGURANÇA —, vai 

sahir com brevidade, Recebe carga 

, praia pagar n'esteou n'aquel- 

» le porto. Oferece bom: to e 

tem excellentes commodos. Tracta-se: com. Soares, 

Irmãos, las do Correio n.º 111 (defronte: da fonte 
dos Ferros Velhos.) (3621) 


Pernambuco. 

O. brigue— TRIUMPHO-—. vai 
sahir sem demora. Recebe carga e 
e a E prsar n'este ou n'a- 
» quelle porto; dá. | imento e 

e Ep Jon 


ereza n.º 37. 


“Responsavel M. 8. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO DO: PORTO: 


A escuna ingleza—LIBERTY, o” 


(4083) * 
ALEXANDRA —, capitão David 


! 


A galera — SAUDADE—, capi- 
tão Cardia, sahiri no dia 26 do cor- . 


Os snrs. passageiros deverão apre» - qr 


A barca—LIBERDADE- capi- 1 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se. 
carregada e prompta, a seguir seu | 


= 


Pao É 


na 
, 


e 


